[image: image1.png]



              COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

 Movimento de Apoio Espiritual, Religioso e Vivencial para

Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
[image: image2.jpg]



AS TÁBUAS DA LEI

[image: image3.jpg]



As Tábuas da Lei - Rembrandt  (pintor holandês – 1606-1669)
SUMÁRIO

Apresentação ........................................................................................................
.         04
INTRODUÇÃO - AS TÁBUAS DA LEI ...................................................................
05
CAPÍTULO I - A LEI MORAL NATURAL E A NOVA LEI .......................................
10
CAPÍTULO II - O PRIMEIRO MANDAMENTO

   Amar a Deus sobre todas as coisas ...... ........................................
14
CAPÍTULO III - O SEGUNDO MANDAMENTO

                         Não tomar seu santo nome em vão ...............................................
19
CAPÍTULO IV - O TERCEIRO MANDAMENTO
                         Guardar domingos e festas de guarda ...........................................
23      
CAPÍTULO V - O QUARTO MANDAMENTO

                         Honrar pai e mãe ............................................................................
27
CAPÍTULO VI – O QUINTO MANDAMENTO
                         Não matar .......................................................................................
37                   
CAPÍTULO VII – O SEXTO MANDAMENTO
                         Não pecar contra a castidade ..........................................................
45
CAPÍTULO VIII – O SÉTIMO MANDAMENTO

                          Não roubar ... ..................................................................................
55                         
CAPÍTULO IX – O OITAVO MANDAMENTO
                         Não levantar falso testemunho ........................................................
62
CAPÍTULO X – O NONO MANDAMENTO

                         Não desejar a mulher do próximo ...................................................
70
CAPÍTULO XI – O DÉCIMO MANDAMENTO


                          Não cobiçar as coisas alheias .......................................................
75
APRESENTAÇÃO
Caríssimos amigos das Comunidades Nossa Senhora da Esperança

Paz e Bem.

O ser humano tem necessidade de ser iluminado pela revelação de Deus, não somente sobre o que não entende, mas também sobre as verdades morais e religiosas para que todos as possam conhecer de modo completo e verdadeiro. 

No Antigo Testamento, Deus se revela ao povo de Israel e dando a conhecer sua vontade faz uma aliança com o povo escolhido: "Eu vos adotei como meu povo e serei vosso Deus." (Ex 6,7) 

 A lei moral natural tornara-se obscura em consequência do pecado original e dos inúmeros pecados pessoais. Na Antiga Aliança, o decálogo, ou "As dez palavras", são cláusulas impostas por Deus e aceitas pelo povo de Israel. Os preceitos são recebidos como revelação da sua soberana vontade: é o Senhor que os escreve sobre a pedra, e, oralmente, os comunica a Moisés. Sendo revelação, "As dez palavras" são dom de Deus porque promanam d'Ele. "Se amares teu Deus, se andares em seus caminhos, se observardes seus mandamentos, suas leis e seus costumes, viverás e te multiplicarás" (Dt 30,16). 

No Novo Testamento, em Jesus Cristo a Nova Aliança se realiza em plenitude. Ele veio, não para abolir a lei, mas, sim, aperfeiçoá-la. Quando o jovem rico Lhe perguntou: -"Mestre que devo fazer para entrar na vida eterna?" Ele respondeu: -"Se queres entrar na vida eterna guarda os mandamentos." (Mt 19, 16-17) Em Jesus, o decálogo se resume na lei do amor: Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo.

Nosso tema de estudo, fundamentado no Catecismo da Igreja Católica, versa sobre "Os dez mandamentos". Lembrando a Aliança que Deus fez com seu povo, ao cumprirmos Suas leis morais e preceitos religiosos estaremos oferecendo nossa resposta de amor a Ele, que nos amou desde toda a eternidade.                                      

Maria Célia Ferreira de Laurentys                         

INTRODUÇÃO

AS TÁBUAS DA LEI

Os Dez Mandamentos, (DEZ PALAVRAS), constituem o conjunto de leis morais e religiosas escritas diretamente por JAVÉ e entregue a Moisés, o Libertador e Legislador de Israel. A apresentação das "Tábuas da Lei" dadas a Moisés aconteceu após a libertação mosaica do povo de Israel que, durante 450 anos, viveu sob o jugo da escravidão egípcia. 

A "HISTÓRIA SAGRADA do Antigo e do Novo Testamento" do Frei Bruno Heuser OFM em sua 52ª edição (Editora Vozes) nos apresenta os fatos referentes ao magnífico acontecimento teofânico. Para o nosso estudo, os transcrevemos aqui: 
Promulgação dos Dez Mandamentos
"Quarenta e oito dias depois da saída do Egito, os israelitas chegaram aos pés do Monte Sinai. Mandou então Deus a Moisés: -"Anuncia aos israelitas: Vós mesmos vistes o que fiz aos egípcios, para proteger-vos. Conduzi-vos como uma águia conduz seus filhos sob as asas: se guardardes minha aliança, sereis meu povo escolhido".  Moisés repetiu ao povo as palavras de Deus. Todos responderam ao mesmo tempo: -"Faremos tudo o que o Senhor mandar". Em seguida o Senhor disse a Moisés: -"Recomenda ao povo que se santifique hoje e amanhã, que lave seus vestidos e esteja preparado, pois no terceiro dia descerei à vista de todos, no Sinai. Pôr estacas ao redor do monte, para que ninguém suba. Mas, quando ressoarem as trombetas, aproximem-se todos!". Moisés executou tudo o que o Senhor lhe tinha ordenado.
Os Dez Mandamentos
Na manhã do terceiro dia, começou a relampejar e a trovejar. Uma nuvem espessa cobriu o monte e o estrondo das trombetas tornou-se cada vez mais forte. Então Moisés fez avançar o povo até ao pé do monte. O povo tremia de medo, pois toda a montanha estremecia até à base e lançava fogo e fumaça pelo cume. E Deus falou do meio das chamas."

O Antigo Testamento apresenta esta cena em dois momentos explicitados no livro do Êxodo (Ex 20,1-17) e no livro do Deuteronômio (Dt, 5,6-21), ambos que, apesar de pequenas diferenças, possuem o mesmo teor histórico. Sigamos o que está gravado do livro do Deuteronômio: 
"Eu sou o Senhor teu Deus que te fiz sair da terra do Egito, da casa da servidão.
 - Não terás outros Deuses diante de mim. Não farás para ti imagem esculpida de nada que se assemelhe ao que existe lá em cima, nos céus, ou embaixo na terra, ou nas águas que estão debaixo da terra. Não prostrarás diante desses deuses e não os servirás, porque eu, o Senhor teu Deus, sou um Deus ciumento, que puno a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta  geração dos que me odeiam, e faço misericórdia até a milésima geração para aqueles que me amam e guardam os meus mandamentos.
 - Não pronunciarás em vão o nome do Senhor teu Deus, porque o Senhor não deixará impune aquele que pronunciar em vão o seu nome.
 - Lembra-te do dia do sábado para santificá-lo. Trabalharás durante seis dias, e farás todas as tuas obras. O sétimo dia, porém, é o sábado do Senhor teu Deus. Não farás nenhum trabalho, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu escravo, nem tua escrava, nem teu animal, nem o estrangeiro que está em tuas portas, porque em seis dias o Senhor fez o céu, a terra, o mar e tudo o que eles contêm, mas repousou no sétimo dia; por isso o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.
 - Honra teu pai e tua mãe para que se prolonguem os teus dias na terra, que o Senhor teu Deus te dá.

 - Não matarás

 - Não cometerás adultério

 - Não roubarás 

 - Não apresentarás um falso testemunho contra o teu próximo

 - Não cobiçarás a casa do teu próximo, não desejarás a sua mulher, nem seu servo, nem sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que pertença a seu próximo."  (Ex 20,2-17)

Continuemos o relato das Sagradas Escrituras:
"O povo, cheio de terror, afastou-se do monte e disse a Moisés:  - “Fala-nos tu próprio, que queremos escutar-te; mas não nos fale o Senhor, porque poderíamos morrer". Moisés respondeu:  -"O Senhor desceu do céu para que vós O temais e não pequeis". O povo depois regressou ao acampamento.
Aliança entre Deus e o Povo

Moisés escreveu as palavras do Senhor num livro, erigiu um altar e sacrificou vítimas, lendo em seguida, na presença do povo, o que tinha escrito, e todos prometeram a uma só voz:  "Faremos tudo o que o Senhor ordenou". Tomou então Moisés do sangue das vítimas, aspergiu com ele o povo e o livro, declarando: "Este é o sangue da aliança que o Senhor contraiu conosco".
As duas pedras da Lei
Deus ordenou a Moisés: "Sobe o monte! Quero dar-te os mandamentos escritos em duas lápides!". Moisés subiu e aí ficou ouvindo a Deus durante quarenta dias e quarenta noites, sem comer, sem beber. Além dos mandamentos gravados em duas pedras, Deus comunicou-lhe ainda muitas outras ordens para o povo de Israel.
Idolatria do povo
O povo vendo que Moisés se demorava tanto tempo no monte, insurgiu-se contra Aarão, intimidando-o: "Faze-nos um deus que marche à nossa frente; quanto a Moisés, ninguém sabe o que é feito dele". Aarão respondeu: "Ide tirar os brincos de vossas mulheres e de vossas filhas e trazei-mos aqui". Eles assim procederam. Com essas joias Aarão fabricou um bezerro de ouro. Os israelitas disseram: "Eis o deus que nos fez sair do Egito!". Ofereceram sacrifícios a esse ídolo, comeram e beberam, folgaram e dançaram à moda dos pagãos.
Deus irrita-se; Moisés intercede
O Senhor disse a Moisés: "Desce, pois seu povo pecou. Fez um bezerro de ouro para o adorar. Deixa que se acenda contra ele o furor da minha indignação! Vou aniquilá-lo, mas far-te-ei chefe dum grande povo".  Moisés, porém, intercedeu em favor dos israelitas: “Tende compaixão do povo e perdoai-lhe sua maldade!”  Deus então se deixou aplacar e desistiu do castigo prometido.
Moisés castiga os idólatras

Moisés desceu do monte trazendo na mão as "Tabuas da Lei". Chegando perto do acampamento enxergou o bezerro de ouro e os grupos de dançarinos. Possuído de violenta cólera, quebrou as "Tabuas da Lei", arremessando-as por terra. Apanhou depois o bezerro, reduzindo-o a pó.  Misturou esse pó com água e obrigou o povo a bebê-la. Adiantou-se então até a entrada do acampamento e disse: "Para meu lado os que ainda são do Senhor!" Todos os filhos da tribo de Levi permaneceram fiéis. Moisés lhes ordenou: "Tomai as espadas! Passai pelo acampamento de porta em porta e matai todos os que encontrardes em idolatria!" Cumpriram a ordem, matando nesse dia cerca de 23.000 homens.
Deus renova a aliança com o povo

No dia seguinte, Moisés tornou a subir ao monte e pediu perdão para o povo infiel: "Perdoai, Senhor, ao povo este grande crime ou, senão, riscai meu nome do livro dos viventes!". Deus atendeu à oração e renovou os mandamentos, pela segunda vez, em duas outras pedras. Moisés permaneceu ainda no monte 40 dias e 40 noites, sem comer, sem beber. Ao descer tinha o rosto tão resplandecente que os israelitas não ousavam aproximar-se dele. Quando queria falar ao povo, velava o rosto com um véu e somente o desvendava quando falava com Deus."
A Sagrada Escritura continua descrevendo a construção do tabernáculo (uma tenda portátil) e da magnífica Arca da Aliança para guardar as "Tábuas da Lei" e os utensílios sagrados, conforme os modelos indicados pelo Senhor. Ao término da obra, Moisés ungiu com óleo o tabernáculo e todos os utensílios do culto. Deus escolheu a tribo de Levi para exercer o ministério do tabernáculo. Então Moisés investiu Aarão, seu irmão, das funções de sumo sacerdote, juntamente com os filhos dele e seus descendentes. Nessa ocasião, apareceu uma nuvem que desceu sobre a tenda sagrada e a glória de Deus se manifestou. Todas as vezes em que a nuvem se levantava, os israelitas se punham em marcha e a acompanhavam. Quando a nuvem baixava, eles, armando suas tendas, montavam um novo acampamento.

 Os israelitas perambularam pelo deserto durante 40 anos antes de chegar em Canaã, a terra que Deus prometera a Abraão, a Isaac, a Jacó... Moisés faleceu antes que os israelitas atravessassem o Jordão e alcançassem a terra prometida. Nunca mais existiu em Israel um profeta como Moisés, com quem Deus falava face a face...
"A Lei Antiga é o primeiro estágio da Lei revelada. Suas prescrições morais se acham resumidas nos Dez Mandamentos. Os preceitos do decálogo assentam as bases da vocação do homem, feito à imagem de Deus; proíbem aquilo que é contrário ao amor de Deus e do próximo, e prescrevem o que lhe é essencial. O decálogo é uma luz oferecida à consciência de todo homem para lhe manifestar o chamamento e os caminhos de Deus e protegê-lo do mal". 
(CCIC 1962)

Para a troca de ideias:
Qual a razão pela qual o Decálogo foi apresentado em duas tábuas?

CAPÍTULO I
A LEI MORAL NATURAL E A NOVA LEI
Durante milênios a raça humana foi governada por Deus através da inspiração da graça e, também, conduzida através da autoridade dos Patriarcas, Juízes e Reis, inspirados por Ele. O povo do Antigo Testamento encontrou na lei moral natural, na liberdade e na revelação primitiva todo o necessário para a sua salvação.
E o que é lei moral natural, liberdade e nova lei evangélica? 
Universal, porque vale para todos, indistintamente, a lei moral natural é o juízo da razão presente no mais íntimo da pessoa humana que lhe permite distinguir  o  bem e o mal.  A liberdade, dada por Deus aos homens, é o poder de praticar ações deliberadas.   Graças a ela, ao escolher sua conduta, o ser humano torna-se responsável pelos seus atos. Escolher o bem torna-nos cada vez mais livres; escolher o mal é abuso da nossa liberdade, nos afasta do Criador e nos leva à escravidão do pecado.

 A Nova Lei promulgada por Jesus no Novo Testamento constitui a perfeição e o cumprimento da Lei divina, natural e revelada no Antigo Testamento. Ela pode ser resumida no amor a Deus e ao próximo: "Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a ti mesmo." 

Quando Moisés salvou o Povo Eleito da escravidão em que vivia no Egito, Deus lhe deu um Decálogo por escrito porque sabia que a dureza de seus corações levava aquele povo à constante situação de idolatria e pecado. 
Enquanto a Nova Aliança não fosse selada com o sangue do Cristo Redentor, a humanidade continuaria amparada somente pela lei moral natural... O Decálogo não tinha a força de outorgar a graça santificante aos filhos de Adão. 

Os ensinamentos de Jesus baseados na LEI EVANGÉLICA DO AMOR nos são apresentados no Seu Evangelho.  Ele nos mostra o caminho da felicidade eterna prometida por Deus a todos os que desejam e se esforçam para ser seus discípulos. Através do Evangelho, os Dez Mandamentos fecundam o existir humano e nos garantem a graça santificante advinda do nosso Batismo e dos outros sacramentos da Igreja.

Jesus não veio para abolir a Lei, mas para interpretá-la à luz da razão. Dos 613 preceitos que um judeu piedoso deveria cumprir, Ele resumiu toda a Lei proferindo a belíssima oração "Shema Israel" que todo judeu religioso rezava no amanhecer e à noite, repetindo o que está escrito no livro do Deuteronômio: 
"Escuta Israel, o Senhor nosso Deus é somente um. Amarás o Senhor teu Deus com todo o coração, com toda a alma, com todas as forças. As palavras que hoje te digo permanecerão em tua memória, e tu as inculcarás a teus filhos e falarás delas estando em casa e a caminho, deitado e de pé; tu as atarás ao teu punho como um sinal; serão na tua testa como um sinal; tu as escreverás nos umbrais de tua casa e em teus portais"
(Dt 6, 4-9)

A formulação do Decálogo tem variado com o passar dos séculos, adaptando-se ao linguajar e aos costumes dos povos, sem alterar seu conteúdo. A partir de Santo Agostinho, bispo de Hipona (354-430), os Dez Mandamentos ocuparam lugar de destaque na preparação catequética dos futuros batizados e dos fiéis também. O atual Catecismo da Igreja Católica, com autoridade universal, segue a divisão e a numeração dos mandamentos elaborada pedagogicamente por Agostinho, dando a todos a possibilidade de guardá-lo de cor, isto é, gravá-los no coração.
I Amar a Deus sobre todas as coisas

II Não tomar seu Santo nome em vão

III Guardar domingos e festas de guarda

IV Honrar pai e mãe

V Não matar

VI Não pecar contra a castidade

VII Não roubar

VIII Não levantar falso testemunho

IX Não desejar a mulher do próximo

X Não cobiçar as coisas alheias
Muitas pessoas vêm o cristianismo como uma série de preceitos e normas   de " isso pode; isso não pode", tolhendo, assim, a liberdade de seus seguidores. A verdade, porém, é bem outra:  o cristianismo não é uma moral, embora tenha uma moral. Ser cristão é sobremaneira encontrar alguém que nos chama pelo nome e diz: "VEM E VEDE...”, da mesma forma que, lá no passado, Jesus Cristo dissera aos discípulos de João Batista. 
(Mt 11, 4-6) O encontro com o Senhor amplia infinitamente nossos estreitos horizontes e nos impulsiona a andar nos caminhos de Jesus, que nos convida a ser seus discípulos.

Na vida cristã, a fé - graça e dom de Deus - é também um ato humano que conduz à vida moral. O seguimento evangélico envolve todas as atitudes do cristão, numa dimensão tal que abrange sua vontade, seu conhecimento, sua emoção, suas escolhas, seus atos e hábitos. Ser cristão é, sobretudo, seguir os passos de Jesus e andar nos seus caminhos. A leitura da Palavra, a meditação, a vida sacramental, a oração, preparam o cristão para um maior conhecimento de Deus e do próprio homem, colocando-o em sintonia com o projeto do Altíssimo. A vida moral balizada na vida cristã mostra o seguimento da felicidade que Deus tem preparado para seus filhos. Sem Cristo é impossível seguir a vida moral apresentada no cristianismo. 
A felicidade que Deus nos oferece
Independente dos tempos, da cultura, da idade, do conhecimento...  enfim, das mais variadas diferenças, existe algo comum em todas as pessoas: a busca da felicidade. Fomos criados para sermos felizes.
O homem está sempre procurando ser feliz. Na maioria das vezes não encontra a felicidade porque a procura em situações onde ela não está. O mundo procura nos fazer acreditar que a felicidade está em ter e ter sempre mais. A grande maioria deseja ser bem sucedida, ter um corpo sempre rejuvenescido, ser inteligente, saudável, belo e magro, possuir a vivenda dos seus sonhos, comprar tudo o que deseja...  Enfim, ter o mundo a seus pés. Essa felicidade é fictícia. 

A verdadeira felicidade está no SER que não se contenta em residir somente no ter.. É evidente que desejar progredir na vida, ser respeitado, adquirir bens, amar e ser amado são prazeres legítimos.  Mas o coração humano anseia por muito mais que possuir bens terrenos, tesouros perecíveis ...  Ele carrega em si um desejo de bem e de felicidade que só o Infinito de Deus, que o criou para a eternidade, pode lhe propiciar. Sobre possuir, leiamos o que nos conclama o evangelho de Mateus (Mt 6,21-24).
A passagem do jovem rico que pergunta a Jesus:  -"Mestre, que hei de fazer para alcançar a vida eterna?" é encontrada nos Evangelhos Sinóticos de Mateus (Mt 19,16-22), de Marcos (Mc10,17-31) e de Lucas (Lc18,18-30).  A resposta de Jesus, simples e ao mesmo tempo perturbadora, começa assim: -"Guarda os mandamentos" e o diálogo continua. Essa passagem evangélica deve ser lida para ilustrar nosso tema de estudo. 

Nós também devemos fazer a mesma pergunta a Jesus: -Mestre, que devo fazer para possuir a vida eterna? Se estivermos em atitude de silêncio interior e de escuta, certamente Ele nos responderá tal como fez ao jovem rico do Evangelho e como orientou seus discípulos a respeito da recompensa aos que O seguirem nessa vida (Mt 19, 23-30).
"A liberdade é o poder, baseado na razão e na vontade, de agir ou não agir, de fazer isto ou aquilo, portanto de praticar atos deliberados. Pelo livre arbítrio cada qual dispõe sobre si mesmo. A liberdade é no homem uma força de crescimento e amadurecimento na verdade e na bondade. A liberdade alcança sua perfeição quando está ordenada para Deus, nossa bem-aventurança.

Quanto mais praticar o bem, mais a pessoa se torna livre. Não há verdadeira liberdade a não ser a serviço do bem e da justiça. A escolha da desobediência e do mal é um abuso de liberdade e conduz à "escravidão do pecado."

Compêndio Catecismo da Igreja Católica (1731; 1733)

Para a troca de ideias:

- O que é a consciência moral?

- Como fazer o uso da nossa liberdade?

CAPÍTULO II
O PRIMEIRO MANDAMENTO
AMARÁS A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS

"Eu sou o Senhor teu Deus, que te fez sair da terra do Egito, da casa da escravidão. Não terás outros deuses diante de mim. Não farás para ti imagem esculpida de nada que se assemelhe ao que existe lá em cima, nos céus, ou em baixo na terra, ou nas águas que estão debaixo da terra. Não te prostrarás diante desses deuses e não os servirás" (Ex 20,2-5).
" Ao Senhor teu Deus adorarás e só a Ele prestarás culto" (Mt 4,10)

O primeiro mandamento é um convite para que o homem respeite, creia e ame a Deus acima de tudo; sobre todas as coisas.  Adorar a Deus é aceitá-Lo como o Criador, o Salvador, o Senhor de tudo o que existe; crer que Ele é o Amor infinito e misericordioso. 

Leiamos o Catecismo da Igreja Católica:  "Com efeito, quando se fala de Deus, fala-se de um ser constante, imutável, sempre o mesmo, fiel, perfeitamente justo. Daí decorre que nós devemos necessariamente aceitar suas palavras e ter nele uma fé e uma confiança plenas. Ele é todo-poderoso, clemente, infinitamente inclinado a fazer o bem. Quem poderia deixar de colocar nele todas as suas esperanças?   E quem poderia deixar de amá-Lo desprezando os tesouros de bondade e de ternura que ele derramou sobre nós? Daí está a fórmula que Deus emprega na Sagrada Escritura, quer no começo, quer no fim de seus preceitos: “Eu sou o Senhor" (CCIC 2086).

Alguns estudiosos das religiões perceberam e registraram o fato de o homem ocidental afastar-se do Todo Poderoso, depois de um longo período iniciado pelo Iluminismo (a razão como portadora do progresso e da felicidade). No lugar de Deus, o homem moderno não mais colocou outros deuses como na antiguidade, mas O substituiu pelos mais variados ídolos: o dinheiro, o poder, a riqueza e o próprio homem como centro do universo, num narcisismo excessivo.  

 A idolatria, a superstição, a magia, o ateísmo, o agnosticismo e tantas outras manifestações criadas pelo homem tornaram-se verdadeiras "divindades". Bem se expressa o escritor inglês Chesterton: "Quem não crê em Deus não é verdade que não acredita em nada, porque começa a acreditar em tudo".

Se trazemos em nós uma centelha da eternidade de Deus, não adianta procurar o absoluto onde ele não está. A plenitude em coisas, em pessoas ou nos acontecimentos não pode saciar o nosso coração... Só Deus é o ABSOLUTO.  Ele é o nosso Deus, único e verdadeiro.  Por isso, a Ele, somente a Ele, devemos prestar culto, tal como nos conclama o primeiro mandamento. "Amarás a Deus sobre todas as coisas". Mas, sem o auxílio de Deus, que nos amou por primeiro, jamais teríamos condições de chegar até Ele.

As virtudes teologais, fé, esperança e caridade são dons que recebemos de Deus. O próprio Deus infunde na alma virtudes tão especiais que nos levam à Sua intimidade e nos devolvem a imagem e semelhança divinas que nos foram retiradas pelo pecado. Essas virtudes são o penhor da presença e ação do Espírito Santo nas faculdades do ser humano. Elas caracterizam o agir moral do cristão. A prática dessas virtudes nos leva ao conhecimento de Deus e a amá-Lo cada vez mais.  Através delas alcançamos as virtudes morais. Unidos uns aos outros na construção do reino de Deus entre nós, cheios de confiança esperamos Sua vinda gloriosa. Ao cultivarmos esses dons sobrenaturais que a graça de Deus nos dá, ratificamos nossa união com Ele e tornamo-nos mais solidários e fraternos, amando-nos uns aos outros na medida em que nossas possibilidades vão ampliando seus horizontes. 

· Pela fé, cremos em Deus único e verdadeiro. Cremos em tudo que Igreja proclama como revelado por Ele.

· Pela esperança, almejamos a felicidade no reino dos céus e na vida eterna, confiantes nas promessas de Jesus Cristo e sustentados pela graça do Espírito Santo de Deus. 

Com o mandamento novo do AMOR, a caridade, amamos a Deus sobre todas as coisas e esperamos Sua glória. E nesse amor que vem do alto, amamos ao próximo como a nós mesmos. 

Lembrando palavras gravadas no Antigo Testamento: "Não terás outros deuses... Não farás para ti imagem esculpida de nada" (Ex 20,2-5). Muitos são os que criticam os católicos por possuírem imagens. A esse respeito vejamos o que reza o Compêndio Catecismo da Igreja Católica: 

“No entanto, desde o Antigo Testamento Deus ordenou ou permitiu a instituição de imagens que conduziram simbolicamente à salvação através do Verbo encarnado, como são a serpente de bronze, a arca da Aliança e os querubins (CCIC 2 130)".
"Foi fundamentando-se no mistério do Verbo encarnado que o sétimo Concílio Ecumênico, em Nicéia (em 787), justificou, contra os iconoclastas, o culto dos ícones: os de Cristo, mas também os da Mãe de Deus, dos anjos e de todos os santos. Ao se encarnar, o Filho de Deus inaugurou uma nova "economia" de imagens (CCIC 2131)." Portanto, afirmamos que "O culto cristão de imagens não é contrário ao primeiro mandamento que proíbe os ídolos.

O Deus revelado progressivamente na história da humanidade, até a plenitude em Jesus Cristo, ama Suas criaturas, as conhece desde toda a eternidade e as respeita em sua liberdade. 

Ao longo da história humana, um número infinito de homens e mulheres fizeram (e continuam fazendo) a experiência de uma vida entregue a Deus e souberam amá-Lo com todas as suas possibilidades.  Com as luzes do Espírito Santo, souberam amar o próximo como a si mesmos. Sobre esse amor, São João, de modo magistral, nos fala: "Queridos, amemos uns aos outros, pois o amor vem de Deus: todo aquele que ama é filho de Deus e conhece a Deus.  ..."Deus é amor: quem conserva o amor permanece com Deus e Deus com ele"... (Ler 1 Jo 4, 7-21).
"Toda a lei de Cristo deriva da caridade. Os deveres da caridade, porém, fundamentam-se em dois preceitos: o amor a Deus e o amor ao próximo. Agora, porém, é preciso dizer que Deus, ao dar a lei a Moisés, deu dez Mandamentos escritos em duas tábuas de pedra: três dos quais foram escritos na primeira tábua, e referem-se ao amor a Deus; os sete outros foram escritos na segunda tábua, e referem-se ao amor do próximo. Assim, toda a lei fundamenta-se nesses dois preceitos." 

                                                     São Tomás de Aquino

Para a troca de ideias:
" Eu sou o Senhor teu Deus" (Ex20,21)

 - Quais virtudes (atributos de Deus) nos levam a estar cada vez mais ligados ao Senhor? 
Para ilustrar o tema:
"Quando Abraão tinha noventa e nove anos, o Senhor lhe apareceu e disse: - Eu sou Deus Todo Poderoso.  Anda de acordo comigo e sê honrado, e farei uma aliança contigo; farei que te multipliques sem medida." (Gn 17, 1-2)
             "Amarás o Senhor teu Deus; guardarás suas ordens, seus decretos e mandamentos enquanto durar tua vida.

Sabei-o hoje. Não se trata de vossos filhos, que não entendem nem viram o exemplo de vosso Deus, sua grandeza, sua mão forte e seu braço estendido, os sinais e façanhas que fez em pleno Egito contra o Faraó, rei do Egito, e contra todo o seu território; o que fez ao exército egípcio, aos seus carros e cavalos: precipitou sobre eles as águas do mar vermelho, quando vos perseguiam; o Senhor acabou com eles, até os dias de hoje; o que fez convosco no deserto, até chegardes a esse lugar; o que fez a Datã e Abiram, filhos de Eliab, filho de Rúben: a terra abriu sua garganta e os engoliu com suas famílias e tendas, com seus servos e gados, no meio  de todo o Israel. Trata-se de vós, que vistes com vossos olhos as grandes façanhas que o Senhor fez. 

Guardareis fielmente os mandamentos que eu vos ordeno hoje; assim sereis fortes, entrareis e tomareis posse da terra para onde atravessais a fim de conquistá-la; prolongarei vossos anos sobre a terra que o Senhor vosso Deus prometeu dar a vossos pais e à sua descendência; uma terra que mana leite e mel. A terra que diriges para conquistá-la não é como a terra do Egito, de onde saístes: lá semeavas tua semente e a regava como uma horta, tocando a roda d'água com os pés. A terra a qual atravessas para tomar posse dela é uma terra de montes e vales, que bebe a água da chuva do céu; do começo ao fim do ano.

Se prestares atenção e obedeceres aos mandamentos que hoje eu ordeno, amando o Senhor vosso Deus e servindo-o de todo o coração e com toda a alma eu mandarei à vossa terra a chuva em seu tempo; as primeiras chuvas e as últimas; colherás teu trigo, teu mosto e teu azeite; porei erva em teus campos para teu gado e comerás até te fartares. Porém, não vos deixeis seduzir, nem vos desvieis servindo outros deuses estrangeiros e prostrando-vos diante deles; porque a ira do Senhor se acenderá contra vós, fechará o céu e não haverá mais chuva, o campo não dará suas colheitas e desaparecereis logo dessa boa terra que o Senhor vos dará."  Dn 11, 1-17)

oOo
"Escutai, céus, eu vou falar, escuta, terra:

as palavras da minha boca,

desça como chuva minha doutrina,

destile como orvalho minha palavra;

Como chuvisco sobre a erva

como orvalho sobre o capim;

Vou proclamar o nome do Senhor;
reconhecei a grandeza do nosso Deus.
Ele é a rocha,

suas obras são perfeitas

seus caminhos são justos,
é um Deus fiel, sem maldade;
é justo e reto."

Dn 32,1-4)

CAPÍTULO III

O SEGUNDO MANDAMENTO
NÃO TOMAR SEU SANTO NOME EM VÃO

Não pronunciarás em vão o nome do Senhor teu Deus (Ex 20,7; Dt 5,11).  Foi dito aos antigos: "Não perjurarás"... Eu porém vos digo: não jureis em hipótese alguma (Mt 5,33-34)

No batismo, em nome do Pai, do Filho e do Espírito santo, o cristão recebe seu nome. Desse modo, o nome de Deus santifica o nome do homem. Ícone da pessoa, seu nome é sagrado e merece todo respeito. Deus chama a cada um por seu nome. 

Na Bíblia, desde o Gêneses, o nome carrega o significado da plenitude do ser, da sua íntima natureza. Segundo o livro sagrado, o homem recebe do Criador a incumbência de nomear toda a criação para lembrar-se dela com respeito e usá-la com inteligência. (Gn 2, 19-20)

O nome do Senhor é santo. Assim como há um só Deus a quem devemos cultuar, também só há um a quem devemos venerar no grau máximo. Reza o salmo: "Senhor nosso Deus, quão poderoso é teu nome em toda a terra". (Sl 8,10) 

Ao revelar seu nome a Moisés (nome que vai ser proferido de diversos modos), Deus manifesta o desejo de se dar a conhecer e de comunicar-se com o Seu povo. Na leitura da Bíblia, vamos perceber que, algumas vezes, Deus muda o nome daquele que chama para uma tarefa específica, tal como fez com Abrão que passou a se chamar Abraão (Abrahim que em hebraico significa "pai de muitos"). O mesmo fez Jesus com o apóstolo Simão Pedro: "Tu és Pedro e sobre essa pedra edificarei minha Igreja." (Mt16,18). 

Da mesma forma pela qual devemos cultuar Deus - único e verdadeiro - devemos também venerar seu Santo Nome. "Não tomarás o nome do Senhor seu Deus em vão". Esse zelo pelo nome do Senhor vai muito além do desrespeito de chamá-Lo em vão. Não podemos invocar o santo nome de Deus para garantir a nossa veracidade. A palavra humana ou está de acordo com a palavra de Deus, ou em desacordo com ela, que é a própria verdade. Não podemos nos servir de Deus para os nossos fins. Existem muitas formas de tomar seu santo nome em vão.

O falso juramento é aquele em que a pessoa invoca o nome de Deus como testemunha de uma mentira.

O perjuro é, sob juramento, fazer uma promessa que não traz a intenção de ser cumprida. Comprometer-se, sob juramento, a praticar aquilo que não é correto e bem intencionado torna-se uma grave falta de respeito para com Deus, senhor da verdade.

"Segundo São Paulo, a Tradição da Igreja entendeu que as palavras de Jesus (Mt 5,33-34,37) não se opõem ao juramento quando esse é feito por uma causa grave e justa (por exemplo, perante um tribunal)." O juramento, isto é, a invocação do nome de Deus como testemunha da verdade, não se pode fazer, a não ser na verdade, no discernimento e na justiça." (CCIC 2154)

Blasfêmia é usar o nome de Deus, de Jesus, da Virgem Maria ou dos santos de forma injuriosa A blasfêmia, em si, é uma ofensa grave. Piadas de mal gosto, contos desrespeitosos e maldosos não podem usar nomes de santos nem de coisas sagradas. Constitui blasfêmia denegrir e proferir palavras contra a Igreja. 

O Catecismo da Igreja nos fala das pragas: "As pragas, que fazem intervir o nome de Deus, sem intenção de blasfêmia, são uma falta de respeito para com o Senhor. O segundo mandamento proíbe também o uso mágico do nome de Deus" (CCIC 2149)
 Na oração do Pai Nosso, o próprio Jesus nos ensina a usar o nome do Altíssimo: "Pai nosso que estais no céu, santificado seja o vosso nome..." Santificamos o nome de Deus quando admiramos e respeitamos toda a sua magnífica criação, quando O amamos através do nosso próximo, quando O louvamos e enaltecemos pelo poder da oração, quando vivemos a coerência evangélica através de atitudes honradas e operosas, dentro dos nossos limites e possibilidades. 
"Os sentimentos de temor e do sagrado são ou não são sentimentos cristãos? Ninguém pode em sã razão duvidar disso. São sentimentos que teríamos, em grau intenso, se tivéssemos a visão do Deus soberano. São os sentimentos que teríamos se nos apercebêssemos claramente de sua presença. Na medida em que cremos que ele está presente devemos tê-los. Não tê-los é não perceber, não crer que ele está presente."                 
                          Cardeal John Newman

Para a troca de ideias:

De que modo devemos respeitar a santidade do nome de Deus?

Para ilustrar o tema:

A respeito do segundo mandamento, transcrevemos aqui palavras do Pe. Joãozinho SCJ, nosso teólogo, escritor e poeta:

"Não tomar o santo nome de Deus em vão. Isso não é apenas um conselho, uma recomendação. É um mandamento de Deus.

O povo do Antigo Testamento radicalizava: nem ousava pronunciar o nome que Deus, revelou a Moisés na Sarça Ardente, enquanto que hoje usa-se o nome de Deus para justificar guerras, ataques terroristas.

 Existem pessoas que, de maneira menos violenta, mas igualmente pecaminosa, usam o nome de Deus para conseguir seus objetivos. Lembro-me daquela mãe que dizia à filha dela que Deus lhe havia revelado que ‘aquele rapaz não era o ideal para ela.’ Isso é colocar o nome de Deus em vão. E, ainda, há  muitos falsos ‘pastores’ enganando o rebanho deles, para conseguirem lucro fácil: usam e abusam do nome de Deus.

 Antes de dizer que ‘Deus lhe disse, que revelou, que apareceu’, pense duas vezes. Podem ter visões, mas isso não significa que Ele falou. Costumamos criar Deus à nossa imagem e semelhança, invertendo a ordem da criação. No fundo, essa atitude de ‘fingimento espiritual’, esconde uma grande presunção."

oOo

Um fato acontecido, há tempos, ilustra bem nosso tema e testemunha o valor de honrar o santo nome de Deus.

Havia uma cantora de ópera famosa que alcançou extraordinário sucesso e fora aplaudida nos mais famosos teatros líricos do mundo artístico. Um dia, no auge do sucesso, começou a sentir incômodo na garganta e perceber um comprometimento nas cordas vocais o que alterava sua magnífica voz. Os médicos descobriram-lhe um mal incurável que certamente lhe roubaria a vida. Para evitar que isso acontecesse, era necessário ser operada urgentemente. Disseram-lhe então: - "Você não poderá cantar mais, pois perderá a voz por completo."

No dia combinado, momentos antes da operação, os médicos perguntaram se ela queria dizer alguma coisa. Com palavras comovidas que lhe vieram do fundo de sua alma ela disse: "Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo."

 Em que circunstância for, o segundo mandamento nos ordena precisamente que honremos o santo nome de Deus.

CAPÍTULO IV

O TERCEIRO MANDAMENTO 

GUARDAR DOMINGOS E FESTAS DE GUARDA

Lembra-te do dia do sábado para santificá-lo. Trabalharás durante seis dias e farás todas as tuas obras. O sétimo dia, porém, é o sábado do Senhor teu Deus. Não farás nenhum trabalho". (Ex 20, 8-10)

O sábado foi feito para o homem, e não o homem para o sábado, de modo que o Filho do Homem é senhor até do sábado". (Mc 2,27-28)

O SÁBADO
O terceiro mandamento faz memória da criação e lembra a santificação do sábado. "Porque em seis dias o Senhor fez o céu, a terra, o mar e o que há neles, e no sétimo descansou; por isso o Senhor abençoou o sábado e o santificou."  Ex 20,11) 

Em Israel, o shabbat era, e é até os dias de hoje, um dia santificado, cuja importância fundamenta-se na história da criação e na libertação do povo hebreu que durante 400 anos viveu sob o jugo da escravidão no Egito. Para um judeu, respeitar o sábado significa honrar a história do povo hebreu e ao mesmo tempo honrar a memória de Deus.

 "Deus confiou o sábado a Israel para ele o guardar em sinal da aliança inquebrantável. O sábado é para o Senhor santamente reservado ao louvor de Deus, de sua obra de criação e de suas ações salvíficas em favor de Israel" nos afirma o Catecismo da Igreja Católica. (CIC 2171)

Algumas passagens evangélicas relatam incidentes em que Jesus é acusado de não respeitar a lei do sábado. Mas Jesus jamais profanou tal lei. Apenas mostrou sua maneira de interpretá-la: "O sábado foi feito para o homem e não o homem para o sábado" (Mc 2,27). Por isso, nunca deixou de curar os doentes por ser dia de sábado.

Seguindo o Antigo Testamento, os adventistas e outros evangélicos celebram no sábado o dia do Senhor.

O DOMINGO

O sábado, que significava o dia de repouso da Primeira Criação (Antigo Testamento), deu lugar ao domingo que lembra a Nova Criação, inaugurada pela ressurreição do Senhor (Novo Testamento).  A Igreja celebra a ressurreição de Cristo no oitavo dia e ensina que o domingo é a plenitude do sábado, ou seja, leva o sábado judeu à plenitude de seu significado por causa da ressurreição de Cristo. "O primeiro dia da semana..." assim está registrado pelos quatro evangelistas (Mt28,1; Mc 16,2; Lc24,1; Jo20,1); portanto o domingo marca indubitavelmente o primeiro dia da Nova Criação. Esta é a principal razão pela qual os Apóstolos e os primeiro cristãos celebravam a "Fração do Pão" (Eucaristia) no domingo e a Igreja o consagrou como o "Dia do Senhor".

Santo Inácio de Antioquia (68 a 107 da nossa era) escreveu: "Aqueles que viviam segundo a ordem antiga das coisas voltaram-se para a nova esperança não mais observando o sábado, mas sim o dia do Senhor, no qual a nossa vida é abençoada por Ele e por sua morte ". 

Sagrado para todo cristão, o domingo é um dia de festa por excelência. "A celebração do domingo observa a prescrição moral inscrita no coração do homem de prestar a Deus um culto exterior, visível, público e regular sob o signo do seu benefício universal para com os homens. O culto dominical cumpre o preceito moral da Antiga Aliança, cujo ritmo e espírito retoma ao celebrar cada semana o Criador e o Redentor de seu povo". (CIC 2176)
Em sentido figurado, o Antigo Testamento diz que depois de tudo criado, no sétimo dia Deus descansou, o que nos leva a compreender que a vida humana precisa ter    momentos alternados de trabalho e de repouso. O dia do Senhor - o domingo- deve estar voltado para a vida religiosa, familiar, cultural e social. 

Além da santificação do domingo, quando celebramos o dia do Senhor a Igreja também celebra os "dias santos", isto é, dias em que o cristão tem obrigação de participar do culto religioso.

São dias santos: o dia do Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo (25 de dezembro), a Epifania, a Ascensão e o Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo,  Santa Maria , Mãe de Deus (1 de janeiro), a Imaculada Conceição (8 de dezembro), a Assunção da Virgem Maria,  São José (19 de março), os Santos Apóstolos Pedro e Paulo e, por fim, Todos os Santos (1 de novembro).

"No domingo e nos outros dias de festa de preceito, os fiéis se absterão das atividades e negócios que impeçam o culto a ser prestado a Deus, a alegria própria do dia do Senhor e o devido descanso da mente e do corpo". (CIC 1247).

Domingo é dia de descanso e interrupção do trabalho.  É preciso evitar negócios e atividades que impeçam o culto prestado a Deus. Como cidadãos civis, devemos combater o péssimo hábito de utilizar o domingo para fazer as compras semanais, obrigando muitos trabalhadores a perder seu dia de descanso, tão importante para a saúde física e mental das pessoas. A Igreja, sempre zelosa e vigilante, insiste para que empregadores e patrões deem a possibilidade de seus empregados e colaboradores frequentarem o templo no domingo e dias de festa. O cristão deve evitar impor um trabalho que impeça seu subordinado de guardar o Dia do Senhor.

Conta-se que, na Itália, bem em frente a uma igreja centenária, foi aberto um centro comercial. Para chamar a atenção dos transeuntes foi colocada uma faixa com os seguintes dizeres: "ABERTO TAMBÉM AOS DOMINGOS". O vigário da paróquia vendo aquilo mandou fazer uma faixa que colocou bem na frente da igreja: “ABERTOS TAMBÉM AOS DOMINGOS. HÁ JÁ 2000 ANOS".
"A participação na celebração comunitária da Eucaristia dominical é testemunho de pertença e de fidelidade a Cristo e à sua Igreja. Assim os fiéis atestam sua comunhão na fé e na caridade. Dão simultaneamente testemunho da santidade de Deus e da própria esperança da salvação, reconfortando-se mutuamente sob a moção do Espírito Santo".  (CIC 2182)
Para a troca de ideias:
Por que os cristãos substituíram o sábado pelo domingo para celebrar o Dia do Senhor? 

-  Como Jesus interpreta a Lei?

 - Qual o significado da Paróquia em sua vida?
oOo
Para ilustrar o tema:
"Por esse tempo, num sábado, Jesus atravessava plantações. Seus discípulos, famintos, puseram-se a arrancar espigas e comê-las. Os fariseus disseram: 

- Vê, teus discípulos estão fazendo uma coisa proibida no sábado. Ele lhes respondeu:

-  Não lestes o que fez Davi com seu pessoal quando estavam famintos? Entrou na casa de Deus e comeu os pães apresentados, que só aos sacerdotes é permitido comer, não a ele nem a seu pessoal. Não lestes na lei que, no templo e no sábado, os sacerdotes violam o repouso sem incorrer em culpa? Pois eu vos digo que aqui está alguém maior que o templo. Se compreendêsseis o que significa quero misericórdia e não sacrifícios, não condenaríeis os inocentes. Porque o homem é senhor do sábado. 

Dirigiu-se a outro lugar e entrou em sua sinagoga. Havia aí um homem que tinha uma das mãos paralisada. Perguntaram-lhe, com intenção de o acusá-lo, se era lícito curar no sábado. Ele respondeu:

- Suponhamos que um de vós tenha uma ovelha e num sábado ela caia num buraco: não a agarrará e a tirará? Quanto mais que uma ovelha vale um homem! Portanto é permitido no sábado fazer o bem. Então disse ao homem:

- Estenda a mão. Ele a estendeu e ela ficou tão sã como a outra. Os fariseus saíram e deliberaram como acabar com ele. Mas Jesus percebeu e partiu dali.

Muitos o seguiam; ele curava todos e insistia que não o divulgassem. Assim cumpriu o que o profeta Isaias anunciou: "Vede o meu servo, a quem sustento; meu eleito, a quem prefiro. Sobre ele porei meu Espírito para que anuncie o direito aos pagãos. Não gritará, não discutirá, não levantará a voz pelas ruas. Não quebrará o caniço rachado, não apagará o pavio vacilante. Promoverá eficazmente o direito. Em seu nome esperarão os pagãos." (Mt12 1-21)  

CAPÍTULO V

O QUARTO MANDAMENTO
HONRAR PAI E MÃE
Honra teu pai e tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá (Ex 20,12)
Era-lhes submisso (Lc 2,51)

Primeira Parte
Segundo a Bíblia, O DECÁLOGO foi entregue a Moisés em duas Tábuas da Lei. Na primeira, estava escrito os três mandamentos referentes ao amor a Deus e a relação entre o homem e o Criador. A outra tábua apresentava sete mandamentos alusivos ao amor ao próximo, numa referência à caridade que não pratica o mal contra o próximo e orquestrando a união entre irmãos, constituía a plenitude da Lei. 

Em primeiro lugar, encabeçando a lista dos sete preceitos, "honrar pai e mãe" mostrava toda a sua importância:  depois do amor a Deus, em primeiro lugar devemos amar e respeitar nossos pais.

No 4º mandamento a palavra "honrar" significa retribuir com sincero afeto e respeito aqueles que lhe deram a vida. Por ser a relação mais universal, esse preceito se dirige primeiramente às relações dos filhos junto aos pais. Entretanto, ele diz respeito às relações de parentesco com o grupo familiar: irmãos, tios, primos, avós e antepassados. Estende-se aos deveres para com todos que ocupam papel de relevância, tais como professores, patrões, chefes, administradores e governantes... De um modo especial, as pessoas idosas merecem todo o carinho, atenção e respeito. "Levanta-te diante dos cabelos brancos e honra o ancião" ensina-nos o livro do Levítico. (Lv 19,32)

Da mesma forma, esse mandamento abrange também os deveres daqueles que ocupam posições de relevância: pais, tutores, professores, chefes, magistrados, governantes e de todos que exercem autoridade sobre outras pessoas e sobre a comunidade. A dignidade da pessoa humana faz com que ela se preocupe, defenda e lute pela justiça e pela fraternidade. 

Voltemos nosso pensamento à família.

"Um homem e uma mulher unidos em casamento formam com seus filhos uma família. Esta disposição precede todo reconhecimento por parte da autoridade pública; impõe-se a si mesma e deve ser considerada como a referência normal, em função da qual devem ser avaliadas as diversas formas de parentesco." (CIC §2202)

Família é solo sagrado. O Filho de Deus ao vir habitar entre nós quis ter uma família: a Sagrada Família de Nazaré. O Papa São João Paulo II referindo-se à família chamou-a de "santuário da vida". De fato, Deus criou a família para que ela exercesse a função de ser "a maneira do homem existir na terra", pois no seio familiar ele deve ser gerado, educado e preparado para a vida no âmbito pessoal, cultural, religioso, profissional, social.

"A família é a célula originária da vida social. É a sociedade natural onde o homem e a mulher são chamados ao dom de si no amor e no dom da vida. A autoridade, a estabilidade e a vida das relações dentro dela constituem seus fundamentos de liberdade, segurança e fraternidade. A família é a comunidade na qual, desde a infância, se pode começar a honrar a Deus e a usar corretamente a liberdade. A vida em família é iniciação para a vida em sociedade." (CIC §2208)

A família cristã que no seio da Igreja tem importância singular deve ser comunidade de fé, esperança e caridade - atributos do próprio Deus. Sendo assim "pode e deve chamar igreja doméstica." O Compêndio, no parágrafo 2205, nos apresenta a família como "comunhão de pessoas, vestígio e imagem da comunhão do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Sua atividade procriadora e educadora é reflexo da obra criadora do Pai".

Nos tempos tão tumultuados em que vivemos, a Igreja, lembrando as palavras de São João Paulo II, procura novos caminhos para promover a família ameaçada pela praga do divórcio, das uniões livres, do aborto, do chamado amor livre, do sexo seguro, da produção independente, dos casamentos de pessoas do mesmo sexo, dos preservativos, da eutanásia... Esses desvios que procuram enfraquecer a soberania da família são consequência de uma sociedade consumista, materialista e utilitarista, voltada para a "cultura do prazer " que a leva para a "cultura da morte". Toda essa desordem moral desaba sobre a família e seus frutos amargos caem sobre a própria sociedade, nos alerta o Professor Felipe Aquino:  
"Ao criar o homem e a mulher, Deus instituiu a família humana e dotou-a de sua constituição fundamental. Seus membros são pessoas iguais em dignidade. Para o bem comum de seus membros e da sociedade, a família implica uma diversidade de responsabilidades, de direitos e de deveres.

Para a troca de ideias:
A - Cite alguns direitos, deveres e também responsabilidades inerentes à família. 

B - Como os pais educam seus filhos na fé cristã?

Segunda Parte
DEVERES DOS MEMBROS DA FAMÍLIA E DAS AUTORIDADES

1 – Deveres dos filhos

Em relação aos pais, os filhos devem respeito (piedade filial), reconhecimento, docilidade e obediência, contribuindo, assim, também com as boas relações entre irmãos e irmãs, para o crescimento da harmonia e da santidade familiar. Se os pais se encontrarem em situação de indigência, de doença, de solidão ou de velhice, os filhos devem-lhes ajuda moral e material.
“A paternidade divina é a fonte da paternidade humana, é o fundamento da honra devida aos pais. O respeito dos filhos, menores ou adultos, pelo pai e pela mãe alimenta-se da afeição natural nascida do vínculo que os une e é exigido pelo preceito divino" (CIC §2214).

O 4º mandamento, espelhando o vínculo e as relações familiares, tem um significado profundo: ele caracteriza concretamente o "amor ao próximo" tal como Jesus nos ensinou. De fato, a família é o berço onde o amor deseja nascer, crescer e prosperar por toda a existência do ser humano. 

As relações familiares constituem uma das situações mais delicadas e marcantes da vida de cada um. Em sua Carta aos Efésios, Paulo nos adverte: "Portanto, eu, prisioneiro por causa do Senhor, vos exorto a agir como pede vossa vocação: com toda a humildade e modéstia, com paciência, suportando-vos mutuamente com amor, esforçando-vos por manter a unidade do espírito com o vínculo da paz."  (Ef 4,1-3)

O filho, enquanto viver sob o teto dos pais, deve-lhes obediência e docilidade, numa demonstração de respeito e gratidão a seus genitores. A atitude e o comportamento dos pais devem visar o bem e a harmonia de toda a família. 

Com a sua emancipação, o filho adquire a liberdade de agir por conta própria e de acordo com sua consciência, mas, de modo algum, deixa de dedicar aos pais o respeito que lhes é devido. Estando em pleno vigor, os filhos devem cuidar de seus pais idosos e mesmo que já estejam totalmente dependentes e alheios à realidade é preciso tratá-los com indulgência e carinho, honrando a lembrança de quem lhes deu a vida. Neste caso, mais do que nunca, honrar pai e mãe é reconhecer a dignidade paterna e materna. É, sobretudo, com a vida honrada e digna que os filhos honram a família que os criou e enchem de orgulho e alegria a vida de seus pais.

Os pais, humanos que são, também têm defeitos... É realidade que alguns - pelo alcoolismo, pelo adultério, pela corrupção e tantas outras fragilidades - levam consigo a desarmonia e a tragédia a seus lares. Mas Deus recompensará abundantemente o filho que com paciência heroica suporta os defeitos de seu pai e, mesmo assim, o honra e o trata com indulgência. Muitas vezes é a atitude paciente do filho que possibilita a regeneração de um pai perdido no erro e no vício.
OBRIGAÇÕES DOS FILHOS

1º - Olhar e considerar os pais como representantes de Deus;

2º - Amá-los de coração;

3º - Respeitá-los devidamente e falar bem deles, na sua presença e na sua ausência;

4º Obedecer-lhes com prontidão;

5º - Atendê-los com fidelidade;

6º - Socorrê-los nas suas necessidades;

7º - Lidar com seus defeitos de maneira compreensiva sem jamais humilhá-los

8º - Rogar a Deus por eles;

9º - Ter cuidado das coisas de casa.






Santo Antônio Maria Claret
2 – Deveres dos Pais
"Os pais, participantes da paternidade divina, são os primeiros responsáveis pela educação dos filhos e os primeiros anunciadores da fé. Têm o dever de amar e respeitar os filhos como pessoas e como filhos de Deus, e, dentro do possível, prover às suas necessidades materiais e espirituais, escolhendo para eles uma escola adequada e ajudando-os com prudentes conselhos na escolha da profissão e do estado de vida. Em particular, têm a missão de os educar na fé cristã."
Os pais devem aceitar os filhos como um dom e como filhos do próprio Deus. A fecundidade do amor conjugal, fonte de vida, é dádiva da capacidade criadora do próprio Deus que presenteia o homem com esse inefável poder. Desta forma ele se torna, junto ao Altíssimo, partícipe do dom da vida: "Crescei, multiplicai-vos, enchei a face da terra e submetei-a..." (Gn1, 22) 

O Matrimonio é o sacramento do amor, da entrega mútua dos cônjuges: "Por isso um homem deixa seus pais, junta-se à sua mulher e os dois se tornam uma só carne". (Mt 19,5) A missão primordial dos pais, juntamente com o testemunho do amor que os une, é gerar filhos, criá-los e educá-los. Reza o Catecismo da Igreja Católica: "A fecundidade do amor conjugal não se reduz só à procriação dos filhos, mas deve se estender à sua educação moral e formação espiritual. O papel dos pais na educação é tão importante que é quase impossível substituí-los. O direito e o dever da educação são primordiais e inalienáveis para os pais." (CIC § 2221) 

Não se nasce pai ou mãe. No amor de Deus, que é Pai e Mãe, aprendemos a amar verdadeiramente e nele encontramos o modelo que nos ensinará a acolher com paternal e maternal amor os filhos gerados. 

Ser um bom pai e uma boa mãe deve ser um pedido constante dos casais em suas orações. " Quem de vós, se seu filho lhe pede pão, lhe dá uma pedra? Ou se lhe pede peixe, lhe dá uma cobra? Pois se vós, sendo tão maus, sabeis dar coisas boas a seus filhos, quanto mais dará vosso Pai do céu coisas boas aos que lhe pedem." (Mt 7, 8-9) Portanto, acolhendo o dom da paternidade e da maternidade com gratidão, desvelo e humildade os pais imitam a Deus - o verdadeiro doador da VIDA.

Os pais educam os filhos na fé cristã principalmente pelo exemplo de uma vida correta e temente a Deus. Só se pode apontar ao filho uma meta a seguir, se os pais são os primeiros a adotá-la. O exemplo é a melhor lição de vida. A oração, a participação na paróquia e na Eucaristia Dominical, a catequese em família, são elementos essenciais para a educação religiosa no seio familiar. É claro que não se pode obrigar ninguém a crer, nem mesmo os filhos. Sendo assim, os pais devem avaliar a educação religiosa oferecida aos filhos, não pelos resultados, mas sim pelo modo em que foi dada a educação cristã, lembrando sempre que "os filhos contribuem para o crescimento dos pais em santidade." 

DEVERES DOS CHEFES DE FAMÍLIA

1º - Sustentar a família de acordo com o próprio estado de vida;

2º - Não dissipar os bens da família em jogos nem em vaidades;

3º - Pagar pontualmente o salário de eventuais colaboradores;

4º - Velar pelos bons costumes dos filhos dependentes;

5º - Incentivá-los a recorrerem à Palavra de Deus e aos Santos Sacramentos;

6º - Corrigi-los com prudência;

7º - Puni-los quando necessário, mas para educá-los na justiça e nunca por ira;

8º - Tratá-los com benevolência;

9º - Zelar para que se mantenham sadiamente ocupados;

10º - Cuidá-los nas suas doenças;

11º - Edificá-los com bons exemplos;

12º - Confiá-los a Deus e proporcionar-lhes bons mestres e bom trabalho;

13º - Levar sempre em conta as naturais diferenças entre os filhos homens e as filhas mulheres;

14º - Não admitir pessoa alguma que possa, com suas conversações ou de qualquer outra maneira, ser motivo de escândalo para a família.

   






  Padre Santo Antônio Maria Claret 

3 – A família e o reino de Deus

“Embora os laços familiares sejam de suma importância, a família não é um valor absoluto. Só Deus é o absoluto. Jesus nos oferece uma ligação ainda mais forte: o discipulado. "Desligando-se dos laços de sangue, Jesus propõe-Se como um novo modelo de relação: em Deus instauramos em nós ligações mais profundas e verdadeiras, mais fortes e duradouras do que as familiares. Novamente a Palavra chama a nossa atenção para a verdade: nem sequer a família é um absoluto, porque Deus, somente Ele o é."
Extraído do livro “Os dez mandamentos”, de Paolo Curtaz 
Os evangelistas sinóticos, Marcos (Mc 3,13-19), Mateus (10,37) e Lucas (Lc 6,12-19; 10,2), descrevem a escolha dos Apóstolos de Jesus e o chamado para a missão. Vejamos o que nos diz o Evangelho de Mateus: "Aquele que ama pai ou mãe mais do que a mim não é digno de mim. E aquele que ama filho ou filha mais do que a mim não é digno de mim.” Isso significa que a lealdade a Jesus deve superar qualquer outra, mesmo familiar; será a única incondicional. A consagração religiosa e a ordenação sacerdotal constituem uma bênção especial de Deus para com a família.
4 – Deveres das autoridades e dos cidadãos
"Aqueles que são investidos de autoridade devem exercê-la como um serviço. "Quem quiser tornar-se grande entre vós, seja aquele que serve" (Mt 20,26). O exercício de uma autoridade é moralmente limitada pela sua origem divina, pela sua natureza racional e pelo seu objeto específico. Ninguém pode mandar ou instituir o que é contrário à dignidade das pessoas e à lei natural." (CIC § 2235)
A função dos poderes políticos é respeitar os direitos fundamentais da pessoa humana. Esses poderes, visando o bem comum da nação, devem exercer a justiça e respeitar o direito de cada um, principalmente das famílias e dos mais desvalidos.

Os cidadãos têm o dever de colaborar com a autoridade constituída segundo a verdade, a justiça, a solidariedade e a liberdade. Necessário se faz amar e servir a Pátria.

“...O amor e o serviço da pátria fazem parte do dever de reconhecimento e da ordem de caridade. A submissão às autoridades legítimas e o serviço do bem comum exigem que os cidadãos cumpram seu papel na vida da comunidade política". (CIC §2239).

Quando as exigências das autoridades civis são contrárias à da reta consciência, que "funda-se na distinção entre o serviço de Deus e o serviço da comunidade política", o cidadão pode se recusar a cumpri-las. "Dai a Cesar o que é de Cesar e a Deus o que é de Deus" (Mt 22, 21).

Por volta do ano 200 da nossa era, talvez vinda da Alexandria, uma carta, escrita por autor desconhecido e dirigida a Diogneto, constitui um dos tesouros da literatura cristã.  Ela nos conta como era a vida dos primeiros cristãos, num mundo paganizado. Transcrevemos aqui um pequeno trecho para mostrar toda a sua beleza:
 "Os cristãos não se distinguem dos outros homens nem pelo país, nem pela linguagem nem pelo vestuário. [...] Eles se distribuem pelas cidades gregas e bárbaras, aceitando a parte que lhes cabe, amoldando aos usos locais no que se refere às vestes, à alimentação e à maneira de viver, embora manifestem as leis extraordinárias e verdadeiramente paradoxais de sua república espiritual. Cada um deles reside em sua própria pátria mas como estrangeiro domiciliado. [...] Toda terra estrangeira é sua pátria e toda pátria uma terra estrangeira. [...] Eles estão na carne, mas não vivem segundo a carne. Passam sua vida na terra, mas são cidadãos do céu. Obedecem às leis estabelecidas e sua maneira de viver supera, em perfeição, essas leis." 

Para a troca de ideias:
A - Destaque o que você achou mais importante no tema que acabamos de estudar

B - Como você vê o mundo em que vivemos quanto às responsabilidades e obrigações?

Para ilustrar o tema:
UMA HISTÓRIA DE FAMÍLIA
Toda família vive sua história única e particular. 

Tempos atrás escutei uma senhora já bem idosa recordar sua experiência familiar; um retrato de tantas famílias que caminham pela vida e encontram encruzilhadas que as conduzem para uma vida especial e singular. 

Ela contou-me: "Casamos muito jovens. Meu marido e eu tínhamos consciência das exigências da paternidade e da maternidade.  Formamos uma família numerosa, de acordo com os padrões da época.  Nossos oito filhos foram recebidos como uma dádiva dos céus. Os filhos são dom de Deus. O fato de tê-los, criá-los e os prepararem para a vida é uma responsabilidade sem limites que dura a vida inteira.

Certa vez li numa revista religiosa algo que achei muito significativo: No Antigo Testamento o verbo hebraico amàn indica adesão. Essa expressão era derivada do termo que simboliza a faixa usada pela mãe para carregar o filho e prendê-lo junto a si. Que bela comparação! De fato, a união, o amor mais perfeito que existe é o da mãe para com o filho. Quando saio para passear vejo muitos pais e mães carregando seus filhos com essas faixas. Acho uma riqueza, uma verdadeira maravilha. 

Não foi fácil criar e procurar educar oito filhos, cada um com seu temperamento, sua personalidade, seu caráter, sua individualidade. Naquela época eram poucas as mulheres que trabalhavam fora ... Sendo "do lar", como se dizia, felizmente pude estar mais presente na criação de todos eles e, juntamente com meu marido, procurar transmitir-lhes os valores que sempre acreditamos e lutamos para realizá-los em nossa família. Pertencer a uma paróquia e frequentá-la, ter amigos religiosos, escolher colégios católicos que dão continuidade ao que eles aprendiam em casa, muito nos ajudou na formação dos filhos. Sim, erramos muito, mas sempre procurando nos corrigir e tentando acertar.  De uma coisa tenho certeza: eles conviveram com pessoas que deram testemunho de vida religiosa e comprometida, tanto em casa como no nosso ambiente social.

À medida em que foram crescendo, entrando na faculdade, foram se tornando mais independentes e procurando afirmar-se como pessoa. Deixar a proteção do "ninho familiar" e enfrentar o mundo não é fácil para ninguém.  Nessa transição, alguns tiveram mais dificuldade de se encontrar; outros com mais facilidade encontraram seu caminho. Essa é, de fato, uma fase complexa na vida familiar e exige cuidados especiais dos pais e também dos filhos.  De um jeito ou de outro toda família passa por ela. Houve altos e baixos, mas todos nós sobrevivemos, com a graça de Deus. Podemos contar os inúmeros momentos de alegria e, também, os momentos de tristeza. Nossas bodas, as formaturas, os casamentos dos filhos, os nascimentos dos netos... Ah! tão preciosas lembranças! 

Um fato chocante que marcou nossas vidas para sempre foi a morte de nosso inesquecível filho Pedrinho, num acidente de carro. Uma vida promissora, em pleno esplendor dos seus 22 anos foi ceifada de forma brutal. Só a fé no nosso Deus de compaixão e misericórdia nos amparou naquele momento indescritível de tamanha dor. Ah! quanta tristeza! Somos sobreviventes.

Se hoje nem todos mantêm uma prática religiosa, conforta-me saber que são pessoas do bem. Honestos, responsáveis, trabalhadores, preocupados com suas famílias sem esquecer de ajudar o próximo, na medida do possível.

Com muitos erros e acertos, hoje vejo que meu marido e eu demos aos nossos filhos o melhor que, na época, conseguimos dar. Amor, muito amor e dedicação paterna e materna não lhes faltaram." 

oOo

Depois de ler essa história, simples e comovente, pense agora na sua história. Se você colocá-la no papel, as lembranças irão chegando e você se surpreenderá com a riqueza de sua vida.

CAPÍTULO VI
O QUINTO MANDAMENTO
NÃO MATARÁS (Ex 20,13)

“Ouvistes o que foi dito aos antigos: ‘Não matarás. Aquele que matar terá que responder ao tribunal.’ Eu, porém, vos digo: todo aquele que se encolerizar contra seu irmão terá de responder no tribunal.” (Mt5,21-22)

O decálogo proíbe ao homem matar, sempre. Essa proibição absoluta de matar do Deus de Israel constitui uma grande novidade no mundo religioso da época, quando outras divindades até a recomendavam. A Igreja defende e ensina o sagrado valor da vida, dom de Deus.  Infelizmente, na história cristã alguns foram a exceção e esqueceram esse preceito, cometendo danos irreparáveis em nome de Deus, senhor e defensor da vida. 

“A vida humana é sagrada porque desde a sua origem ela encerra a ação criadora de Deus, e permanece para sempre numa relação especial com o Criador, seu único fim. Só Deus é o dono da vida, do começo ao fim; ninguém, em nenhuma circunstância, pode reivindicar para si o direito de destruir diretamente um ser humano inocente. (CIC§ 2258)

O homicídio direto e voluntário constitui pecado gravíssimo para o assassino e para os que cooperam voluntariamente com o assassinato. O assassinato de um ser humano é totalmente contrário à santidade de Deus e à dignidade da pessoa, criada à imagem e semelhança do próprio Deus. São Tomás de Aquino nos ensina que a única exceção é quando se trata da legítima defesa, em situações tais que não haja outro recurso senão impedir que o agressor atente contra a vida dos outros. A legítima defesa das pessoas e das sociedades, na verdade não é uma exceção ao V mandamento; muito além da necessidade de se defender contra o agressor, São Tomás nos alerta para a obrigação que temos de proteger a nossa vida e da sociedade em que vivemos. A legítima defesa pode ser não somente um direito, mas um dever grave para aquele que é responsável pela vida dos outros, pelo bem comum da família ou da sociedade reza o Compêndio no parágrafo   2265.

O ABORTO
A vida humana deve ser respeitada de modo absoluto desde a sua concepção e defendida em sua integridade. Internacionalmente laureado, Gérome Lejeune, professor de genéticas da Universidade de Paris, numa de suas conferências afirmou:

“As leis biológicas, após estabelecidas, entram imediatamente em vigor e definem a Vida (...) O mesmo se passa quando o ser humano é concebido, isto é, quando a incorporação veiculada pelo espermatozoide vai se encontrar com a que está no óvulo: uma nova ‘Constituição’ humana se manifesta imediatamente e um novo ser dá início à sua existência”. No momento da concepção Deus cria uma nova alma e a coloca no embrião. “Antes de te formar no ventre eu te escolhi, antes de sairdes do seio materno eu te consagrei e te nomeei profeta dos pagãos.” (Jr 1,05)
Provocar um aborto, destruindo um ser inocente e indefeso, é pecado que clama aos

céus. Se existem partidários do aborto, apoiando a mãe que rejeita e mata o filho no seu seio, será que haverá os que consentirão aos filhos matar aquela mãe que já é considerada um estorvo na vida do filho? Não é o mesmo absurdo, porém invertidos os personagens?
O SUICÍDIO

Nossa vida não nos pertence; ela pertence a Deus, que nos criou e nos amou desde todo o sempre. Somos apenas administradores de nossas vidas e não seus proprietários. Temos o dever de preservá-la, honrá-la e direcioná-la para a nossa salvação.

O suicídio é contrário à natural inclinação que cada ser humano traz dentro de si: perpetuar a própria vida. Ele é contrário ao amor do Deus vivo e contrário ao amor de si mesmo. De forma radical, ele corta os “vínculos de solidariedade com as sociedades familiar, nacional e humana, às quais nos ligam as mais variadas obrigações.”

A Igreja entende que muitos e complexos são os motivos que levam as pessoas a

cometer esse desatino.

“Se for cometido com a intenção de servir de exemplo, principalmente para os jovens, o suicídio adquire ainda a gravidade de um escândalo. A cooperação voluntária ao suicídio é contrária à lei moral. Distúrbios psíquicos graves, a angústia ou o medo grave da provação, do sofrimento ou da tortura podem diminuir a responsabilidade do suicida.” (CIC § 2282)

Não devemos ficar desesperados quanto à salvação de um suicida. Deus, na sua infinita misericórdia pode lhe dar ocasião de um sincero arrependimento. Certa vez, o Cura D’Ars foi procurado por uma esposa cujo marido cometera suicídio. Ela estava desesperada e temia pela sorte do marido que se jogara de uma ponte. Para consolá-la o santo lhe disse sabiamente: “Minha filha, entre a ponte e o rio, paira o imensurável amor de Deus.”
A EUTANÁSIA

As pessoas doentes e em fase terminal merecem todo o nosso cuidado, atenção e respeito. Santa Madre Teresa, ao levar os mendigos agonizantes para sua casa em Calcutá, dizia: “viveram como animais, mas precisam morrer com a dignidade de pessoas humanas.”
Ortotanásia significa morte natural. Ela respeita a finitude da vida e oferece ao doente todos os paliativos para tornar menos dolorosa a iminência da morte e proporcionar-lhe um conforto possível. Traduz a morte natural, dispensando a utilização de métodos desproporcionais de prolongamento da vida. De uma vida que está chegando ao seu fim.

Distanásia é o prolongamento do processo da morte por meio de tratamento que apenas prolonga a vida biológica do paciente, sem nenhuma qualidade de vida e tirando dele a possibilidade de morrer com dignidade.

Eutanásia consiste no ato de tirar a vida do ser humano a fim de evitar sofrimento desnecessário. A eutanásia e a morte assistida, permitidas em alguns países como Bélgica e Holanda, são procedimentos moralmente inadmissíveis. A eutanásia pode ser direta ou indireta. Direta, quando se mata o doente com a finalidade de poupar-lhe o sofrimento. Isto caracteriza o homicídio. Indireta, quando se tira do paciente terminal todos os meios de subsistência (soro, injeções, aparelhos, alimentação...)  Não é lícita a suspensão dos meios ordinários, pois essa atitude caracteriza o homicídio indireto.

RESPEITO À DIGNIDADE DAS PESSOAS

Existem diversas situações que, se não matam o corpo, afrontam a dignidade da pessoa humana e destroem a vida de muitos. Vejamos:

O escândalo. Escândalo é a atitude ou o comportamento inaceitável de alguém que leva o outro a cometer ou praticar o mal. O escândalo atenta contra a virtude e a conduta correta. Ele se torna ainda mais grave quando cometido por pessoas que devem dar exemplo de boa conduta, tais como pais, professores, religiosos, empresários, governantes, representantes do povo, formadores de opinião... e tantos outros em situação de destaque. O próprio Cristo nos alerta: “Caso alguém escandalize um desses pequeninos, melhor será que lhe pendurem ao pescoço uma pesada mó e seja precipitado nas profundezas do mar.” (Mt 18,6) O escândalo pode ainda ser provocado pelas leis, pelas instituições, pela moda e pela opinião.

O cuidado com a saúde. A vida e a saúde são bens muito preciosos. Eles nos foram dados por Deus e deles temos obrigação de cuidar, mas sem o exagero da concepção pagã do “culto ao corpo”. Nos nossos dias, valorizamos excessivamente o corpo perecível em detrimento da alma que é eterna. A virtude da temperança nos ensina a evitar toda espécie de excesso: abuso da comida, do álcool, do cigarro, dos medicamentos, das drogas...

Respeito à pessoa e à pesquisa científica. A ciência e a técnica são recursos importantíssimos colocados a serviço do ser humano. A Igreja as estimula e as aceita, quando realizadas de modo correto e respeitando a dignidade da pessoa. “A pesquisa científica de base, como a pesquisa aplicada, constitui uma expressão significativa do domínio do homem sobre a criação. A ciência e a técnica são recursos preciosos postos a serviço do homem e promovem seu desenvolvimento integral em benefício de todos; contudo não podem indicar sozinhas o sentido da existência e do progresso humano. A ciência e a técnica estão ordenadas para o homem, do qual provêm sua origem e seu crescimento: portanto, encontram na pessoa e em seus valores morais a indicação de sua finalidade e a consciência de seus limites.” (CIC§2293) De modo muito firme, o Compêndio chama a atenção para o perigo das pesquisas que se desenvolvem sem o devido respeito à moral: “A ciência e a técnica exigem, por seu próprio significado intrínseco, o respeito incondicional dos critérios fundamentais da moralidade, devem estar a serviço da pessoa humana, de seus direitos inalienáveis, de seu bem verdadeiro e integral, de acordo com o projeto e a vontade de Deus.”
O respeito à integridade corporal. O quinto mandamento condena, de forma absoluta, o sequestro, a tomada de reféns, o terrorismo, a tortura, as amputações. Essas são atitudes ilegítimas e contrárias à justiça e à caridade. Elas são capazes de destruir a dignidade da pessoa humana, a mais bela obra do Criador.

A Igreja se penitencia ao recordar que em tempos passados, sem o protesto de seus

pastores, a olhos vistos, algumas práticas cruéis foram utilizadas por governos para manter a ordem e a lei. Apesar desse lamentável silêncio e até práticas iguais adotadas por eles mesmos, a Igreja, que sempre ensinou o dever da clemência e a prática da misericórdia, proibiu aos clérigos o derramamento de sangue.

O respeito aos mortos. Os agonizantes merecem todo o carinho, respeito e amor para que possam viver seus últimos momentos em paz, como exige a dignidade da pessoa

humana. “Os corpos dos defuntos devem ser tratados com respeito e caridade na fé e esperança da ressurreição. O enterro dos mortos é uma obra de misericórdia corporal que honra os filhos de Deus, templos do Espírito Santo.” (CIC§2300)

A incineração, quando não se trata de uma posição contrária à fé na ressurreição da carne, é permitida pela Igreja.

O ódio e a cólera atentam contra a caridade e constituem falta grave quando chegam

ao desejo de matar ou ferir gravemente o outro.  “Todo aquele que se encolerizar contra seu irmão, terá de responder no tribunal.” (Mt 5,22)

A Paz. A paz não pode ser vista apenas como a ausência de guerra. Segundo Santo

Agostinho, ela é a “tranquilidade da ordem”, que emana da justiça e da caridade. A paz terrena é fruto da paz de Cristo, o “Príncipe da paz”.  Pelo seu sangue e morte de cruz Ele “matou a inimizade na própria carne” e reconciliou a humanidade com o Criador. Ele é a nossa paz, segundo as palavras de São Paulo aos efésios. (Ef 2,16)

“Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus”.
(Mt 5,9).

A guerra. O quinto mandamento nos leva à difícil questão sobre a guerra. Na sua longa caminhada, que já percorre tantos séculos, a Igreja procurou analisar o V mandamento de várias formas e de acordo com as exigências e modalidades de cada época; desde a proibição absoluta de matar, para o cristão, mesmo sendo soldado, até às ambíguas posições que a levaram a justificar situações complicadas como as Cruzadas, a Inquisição. Felizmente, seu pensamento sobre esse tema tem passado por grande evolução. No passado, o profeta Isaias apregoava: “A paz é fruto da justiça.” Nos nossos tempos são João Paulo II acrescentou: “Não há justiça sem perdão”.
A guerra não é um episódio isolado. Ela surge como consequência dos mais variados

desequilíbrios que levam ao confronto armado. Uma sociedade que respeita os diretos humanos, distribui os recursos equitativamente, tutela os bens das pessoas, apoia a liberdade de expressão e pratica a justiça, está preparada para viver a paz e a tolerância. Ela sabe respeitar as outras nações. Entretanto, existem situações em que se faz necessário o uso da força militar. É lícito o uso da força quando toda a tentativa de mediação pacífica tiver falhado; quando a invasão sofrida provocar graves danos à população; quando houver qualquer possibilidade de vitória; quando o uso de armas não seja pior que o mal a ser extinto. Nesses casos não se pode negar aos governantes o direito de legítima defesa.

Antigamente a guerra era travada entre exércitos. Hoje, com o poderoso armamento científico, biológico, químico, uma guerra nuclear causa uma catástrofe tão devastadora que nem sequer pode apontar um vencedor. Toda e qualquer ação bélica que vise a destruição de cidades ou grandes extensões de terra onde habitam populações inteiras constitui crime abominável contra Deus e contra o próprio homem.
“As injustiças, as desigualdades excessivas de ordem econômica ou social, a inveja, a desconfiança e o orgulho que grassam entre os homens e as nações, ameaçam sem

cessar a paz e causam as guerras. Tudo o que foi feito para vencer essas desordens

contribui para edificar a paz e evitar a guerra.” (CIC§2317)

“No sermão da montanha o Senhor recorda o preceito: ‘Não matarás’ (Mt 5,21) e

acrescenta a proibição da cólera, do ódio e da vingança. Mais ainda, Cristo diz a seu

discípulo que ofereça a outra face e ame os seus inimigos. Ele mesmo não se

defendeu e disse a Pedro que deixasse a espada na bainha” (CIC§2262)

Sugestão para a troca de ideias:
A - A Igreja quer afirmar que a ciência e a técnica não são neutras e devem colocar-se

alguns limites à investigação científica para não fabricar monstros.

Quando as experiências (científicas, médicas ou psicológicas) sobre a pessoa humana,

são moralmente legítimas?
B - Dê sua opinião sobre eutanásia, ortotanásia e distanásia.
Para ilustrar o tema:

Selecionamos o belo artigo escrito por Maria Clara Bingemer, teóloga, professora e decana do Centro de Teologia e Ciências Humanas da PUC-Rio.

 
"Desde o início de seu pontificado, o Papa Francisco tem sinalizado a profunda discordância que sente em relação à existência da pena capital. Falou explicitamente contra a mesma em 2015, em seu discurso no Congresso dos Estados Unidos, país onde ainda há execuções, sobretudo em alguns Estados. 

Agora, para não deixar mais dúvidas quanto a incompatibilidade de qualquer conivência da Igreja com tal instituição legal, decide alterar o texto do parágrafo 2267, onde se encontra explicitada a doutrina oficial católica. Afirmou na audiência concedida ao Cardeal Ladaria: "A Igreja ensina, à luz do Evangelho, que a pena de morte é inadmissível, porque atenta contra a inviolabilidade e a dignidade da pessoa, e se compromete com determinação por sua abolição em todo o mundo”. 

O fundamento dessa decisão radica na convicção profunda de que a dignidade da pessoa humana não pode ser perdida sequer após ter cometido os mais graves crimes. Por isso, a conduta a ser adotada com alguém que violou e cometeu atos ilícitos, e mesmo hediondos, deve visar sua redenção e recuperação, e não sua eliminação do convívio com seus semelhantes. Os sistemas de detenção devem garantir ao mesmo tempo a defesa dos cidadãos e a possibilidade de o réu redimir-se definitivamente.

Tal como transmitiu o Cardeal Ladaria, o Papa deseja com essa medida encorajar "a criação de condições que permitam a eliminação da pena de morte, onde ela ainda acontece.” Claramente, a mudança no texto do Catecismo reflete a "total oposição do Papa Francisco à pena capital." 

O fundo mais profundo dessa alteração doutrinal tão decisiva e fundamental mergulha na identidade do próprio Deus. Não revelam a Escritura e a Tradição Eclesial um Deus que se move segundo o mérito de suas criaturas, premiando os bons e punindo (eliminando) os maus. A justiça de Deus é restaurativa, dando aos seres humanos não o que eles merecem, mas aquilo de que necessitam para viverem plenamente sua vocação de filhos de Deus. E essa não se perde nem após cometer pecados e crimes, pois a misericórdia está sempre à espera para se devolver a todos sua inocência original. 

Não há santo sem passado nem pecador sem futuro, parece nos dizer Francisco com sua decisão. Que o Novo Catecismo da Igreja Católica possa, com essa importante renovação, fazer brilhar cada vez mais para o mundo a identidade de Deus, que é amor sem fim e misericórdia sem limites, e criou o homem e a mulher à sua imagem e semelhança. 

CAPÍTULO VII
O SEXTO MANDAMENTO
NÃO PECAR CONTRA A CASTIDADE

"NÃO COMETERÁS ADULTÉRIO" (EX 20,14: Dt 5,17)

"Ouviste o que foi dito: "Não cometerás adultério". Eu, porém, vos digo: todo aquele que olhar para uma mulher com desejo libidinoso já cometeu adultério com ela em seu coração" (Mt 5,27-28).
Nos nossos dias, a castidade e a sexualidade parecem estar totalmente dependentes de emoções pessoais e muito distantes da moralidade.  Hoje, o que existe é uma solene anarquia na gestão da sexualidade.  A grande maioria das pessoas ignora ou rejeita a moral sexual apresentada pela Igreja, mas as pessoas não a substituíram por uma proposta válida ou mesmo aceitável. A visão bíblica da sexualidade é harmoniosa e séria, serena e genial. No Antigo Testamento, a sexualidade nos é apresentada com regras de ordem moral, típicas de uma civilização patriarcal e nômade, mas com intuições extraordinárias. Nossos antepassados desejavam "ser uma só carne"... e o nome do ser humano declinado no gênero masculino e feminino, a força da vida em conjunto, o uso do verbo "conhecer" para indicar a relação sexual, são caminhos que, na Bíblia, falam da maravilhosa positividade da sexualidade humana. 
Vejamos o que nos ensina a Igreja sobre o sexto mandamento: "Não pecar contra a castidade." 
Deus, trindade de amor, ao criar o gênero humano à sua imagem e semelhança, cunhou no coração de cada um, homem e mulher, a vocação para o amor, isto é, inscreveu nele a capacidade e a responsabilidade de amar e viver a comunhão. O amor é vocação fundamental e próprio do ser humano. O verdadeiro amor, aquele que vem de Deus, existe em função do outro, dos outros.
 Ao criar o homem e a mulher, Deus, de maneira igual, os revestiu da dignidade pessoal: homem e mulher devem reconhecer e aceitar sua identidade sexual. A diferença e a complementaridade físicas, morais e espirituais devem convergir para o bem do casamento e para a harmonia da vida familiar. 

A sexualidade envolve todos os aspectos da pessoa humana na unidade de corpo e de alma. Ela diz respeito à afetividade, à capacidade de amar e procriar e, de um modo mais amplo, à capacidade de criar laços e vínculos de amizade, de comunhão. "Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros como eu vos amei" (Jo 13, 34).
A união do casal, no casamento, torna-se um modo de imitar na carne a generosidade e a fecundidade do Criador: "O homem deixa seu pai e sua mãe, se une à sua mulher e eles se tornam uma só carne (Gn 2, 24). As gerações humanas procedem dessa união que, através do casamento, é querida e abençoada por Deus.

A tradição da Igreja através do sexto mandamento analisa e interpreta o conjunto da sexualidade humana nos seus variados aspectos. 

A CASTIDADE. Fruto da obra espiritual, a castidade é um dom de Deus, uma virtude moral. Aos que foram regenerados pelo santo Batismo, o Espírito Santo concede a graça de imitar a pureza de Cristo, segundo seu estado de vida. A castidade deve ser comandada pela virtude da temperança, tendo em vista impregnar de razão as paixões e os apetites da sensibilidade humana. Para viver a castidade é necessário a aprendizagem do domínio de si. Ou o homem comanda suas paixões e vive em paz ou se deixa dominar por elas e vive infeliz.
A Igreja oferece e ensina meios para viver segundo a castidade: fugir das tentações, seguir os mandamentos, ter uma vida sacramental e de oração. 

Santo Ambrósio, doutor da Igreja, já em 397 ensinava: "Existem três formas da virtude da castidade: a primeira dos esposos, a segunda da viuvez, a terceira da virgindade. Nós não louvamos uma delas excluindo as outras. Nisso a disciplina da Igreja é rica."

As pessoas casadas são chamadas a viver a castidade conjugal; as outras pessoas devem praticar a castidade na continência.  

 A castidade há de distinguir as pessoas de acordo com seus diferentes estados de vida: umas na virgindade ou no celibato consagrado, maneira eminente de se dedicar mais facilmente a Deus com o coração não dividido; outras, da maneira como a lei moral determina, conforme forem casados ou celibatários." (CIC§2349)

Durante o namoro evitar a linguagem da sexualidade que obscurece todas as outras linguagens e prejudica o verdadeiro conhecimento da pessoa de cada um.  A Igreja recomenda aos noivos viverem um tempo de castidade reservando para o casamento atos de ternura próprios do amor conjugal. 

Existem alguns atos e atitudes que ofendem a castidade. Especificamos:
A LUXÚRIA. Trata-se do desejo desordenado ou gozo do prazer venéreo. Pecado capital, a luxúria é moralmente desordenada porque visa o prazer pelo prazer, isolado das finalidades da união amorosa e da procriação. 

A MASTURBAÇÃO. Entende-se por masturbação a excitação voluntária dos órgãos genitais com a finalidade de alcançar o prazer venéreo. 

"Para formar um justo juízo sobre a responsabilidade moral dos sujeitos e orientar a ação pastoral, se deverá levar em conta a imaturidade afetiva, a força dos atos contraídos, o estado de angústia ou outros fatores psíquicos ou sociais que minoram ou deixam mesmo extremamente atenuada a culpabilidade moral". (CIC 2352)

A FORNICAÇÃO. Constitui a união carnal entre um homem e uma mulher fora do casamento. Esta união é moralmente grave porque contraria a dignidade das pessoas e da sexualidade humana, destinada ao bem dos esposos e à geração e educação dos filhos. 

A PORNOGRAFIA. Explora atos sexuais verdadeiros ou simulados, expondo a intimidade dos parceiros para serem exibidos de modo deliberado. Esta atitude desordenada atenta gravemente contra a dignidade dos que a praticam (atores, comerciantes, público) e explora os parceiros, apresentando-os como objeto de prazer rasteiro e ilícito.

A PROSTITUIÇÃO. Este flagelo social desrespeita a dignidade da pessoa que se prostitui, reduzindo-a a objeto de prazer venéreo que dela se pode obter. Comumente a prostituição envolve mulheres, mas também é disseminada entre homens, adolescentes e crianças. Tanto a prostituição infantil como a do adolescente além do pecado é também motivo de escândalo para aquele que abusa de menores. Isto caracteriza a pedofilia.  Entregar-se à prostituição é sempre pecado grave, mas a miséria, a ignorância, a chantagem, a pressão social podem atenuar a gravidade da falta. 

O ESTUPRO. O estupro é violação inaceitável e totalmente fora de qualquer justificação.  Caracteriza a violação da intimidade sexual da pessoa. Ele fere a justiça e a caridade. Sua extrema gravidade pode lesar profundamente a vítima em sua integridade física, psíquica e moral, marcando-a pelo resto de sua existência. O estupro torna-se ainda mais grave quando cometido pelos pais (incesto) ou por pessoas responsáveis pela guarda ou a educação de crianças. 

A HOMOSSEXUALIDADE. Os atos homossexuais são considerados, pela Igreja, contra a natureza.  "A homossexualidade designa as relações entre homens e mulheres que sentem atração sexual, exclusiva, ou predominante, por pessoas do mesmo sexo. A homossexualidade se reveste de formas muito variáveis ao longo dos séculos e das culturas, Sua gênese psíquica continua amplamente inexplicada. Apoiando-se na Sagrada Escritura, que os apresenta como depravações graves, a tradição sempre declarou que "atos de homossexualidade são intrinsecamente desordenados. São contrários à lei natural. Fecham o ato sexual ao dom da vida. Não procedem de uma complementaridade afetiva e sexual verdadeira. Em caso algum podem ser aprovados." (CIC§2357). 

Diante do número expressivo de homens e mulheres que apresentam tendências homossexuais inatas - o que para uma grande maioria isso constitui uma dura provação - a Igreja recomenda tratá-los com delicadeza, respeito e compaixão. Evitar qualquer tipo de discriminação. Essas pessoas também são chamadas a fazer a vontade de Deus e, se são cristãs, através do autodomínio devem procurar viver a castidade. 
"A dignidade do homem exige que ele possa agir de acordo com uma opção consciente e livre, isto é, movido e levado por uma convicção pessoal e não por força de um impulso interno cego ou debaixo de mera coação externa. O homem consegue essa dignidade quando, libertado de todo cativeiro das paixões, caminha para o seu fim pela escolha livre do bem e procura eficazmente os meios aptos com diligente aplicação. Santo Agostinho (Confissões, 10,29,40)
Para refletir:

"A visão bíblica da sexualidade é harmoniosa e séria, serena e genial."

Como é vista e vivida a sexualidade nos tempos de hoje?

oOo
SEGUNDA PARTE DO VII CAPÍTULO

A sexualidade na vida do casal

O matrimônio é o sacramento do amor. Nele, marido e mulher formam uma íntima comunhão de vida e de amor que o Criador fundou e dotou com suas leis. Os dois se doam totalmente um ao outro e já não são dois, mas sim uma só carne. "Não separe o homem o que Deus uniu" (Mc10,9). 

A sexualidade faz parte naturalmente do amor conjugal entre o homem e a mulher que se doam mutuamente com atos próprios e exclusivos dos esposos. Abençoada e querida por Deus, a sexualidade conjugal é fonte de alegria, prazer e vida. Na união dos esposos realiza-se duas finalidades do matrimônio: a entrega total e amorosa dos cônjuges e o dom da transmissão da vida. Estes dois valores devem estar sempre juntos para que não seja alterada a vida espiritual dos esposos, para fortalecer os bens matrimoniais e para garantir o futuro da família. Desta forma, o amor conjugal está preparado para as exigências da fidelidade e da fecundidade. 

FIDELIDADE. A fidelidade é a base do matrimônio. Ela preserva a disposição para uma ligação destinada à vida inteira e exclui relacionamentos amorosos paralelos.   Sem a fidelidade nenhum casamento pode ser harmonioso e feliz. A infidelidade, grande praga que contamina e desorganiza as famílias, destrói o amor conjugal. 

FECUNDIDADE. A fecundidade do matrimônio é um dom de Deus. O amor conjugal tende naturalmente a ser fecundo. O casal cristão, dentro de suas possibilidades, deve estar aberto aos filhos que Deus lhes quiser conceder. Chamados a dar a vida, os esposos participam da paternidade de Deus como cooperadores do amor de Deus Criador. Os casais que não conseguem ter filhos são chamados a se tornarem "fecundos" de muitas outras formas especiais. 

O CONTROLE DA NATALIDADE.  Os filhos são o maior dom de Deus para o casal. O Catecismo da Igreja afirma que a Sagrada Escritura e a Igreja sempre viram na família numerosa um sinal da bênção divina e da generosidade dos pais na aceitação e educação dos filhos.  Nos nossos dias, com todas as mudanças da modernidade, as famílias já não são numerosas e por razões justas os esposos podem, através de uma paternidade responsável, limitar o número de filhos.

A Igreja aprova o controle da natalidade. O ato sexual unitivo e procriador, isto é, que carrega em si o sentido do amor mútuo e ordenado para a altíssima vocação do homem para a paternidade deve regular seu comportamento de acordo com os critérios objetivos da moral. Um casal cristão pode e deve gerir responsavelmente o dom de poder gerar a vida.

OFENSAS À DIGNIDADE DO MATRIMÔNIO. Existem muitas práticas pecaminosas que ofendem e desfiguram o sacramento do amor e a família. Vejamos:

O ADULTÉRIO. O adultério é a traição fundamental no amor. Caracteriza a infidelidade, perturba a relação de confiança, desordena a construção do casal e a solidez da família. 

"O adultério é uma injustiça. Quem o comete falta com seus compromissos. Fere o sinal da aliança que é o vínculo matrimonial, lesa o direito do outro cônjuge e prejudica a instituição do casamento, violando o contrato que o fundamenta. Compromete o bem da geração humana e dos filhos que têm necessidade da união estável dos pais." (CIC§2381)

DIVÓRCIO. O divórcio é uma grave ofensa à lei natural. Ele rompe o contrato feito livremente, consentido pelos esposos de viverem um para o outro até que a morte os separe. O divórcio acarreta gravíssimos danos à família e à sociedade. O cônjuge, vítima do divórcio decidido pela lei civil, não viola o preceito moral. Diferente, porém, é a situação daquele que, por uma falta grave, destrói um casamento canonicamente válido. 

Um cônjuge fiel pode retirar-se de uma relação matrimonial insuportável. A Igreja também pode rever a validade do sacramento do matrimônio num processo de declaração de nulidade, em casos justificados.

POLIGAMIA. A poligamia, matrimônio de um com muitos, não se alinha com a moral. É totalmente contrário ao casamento cristão, onde os cônjuges se doam um ao outro numa entrega total e num amor exclusivo. Convertido ao cristianismo, aquele que foi polígamo está obrigado, por justiça, a honrar suas obrigações e responsabilidades contraídas para com suas antigas mulheres, bem como para com os filhos. 

INCESTO. O incesto diz respeito às relações íntimas entre parentes ou pessoas afins, num grau que seja proibido o casamento entre eles. O incesto corrompe as relações familiares e caracteriza situações de regressão à animalidade.

Atos incestuosos são relatados no capítulo 18 do livro do Levítico. Em sua carta aos coríntios, são Paulo adverte: "Ouve-se realmente que entre vós há um caso de imoralidade que não acontece nem mesmo entre os pagãos; alguém convive com a mulher de seu pai. E vós, tão orgulhosos, nem vos entristeceis, de modo que seja expulso da comunidade aquele que comete tal ação." (1Cor5,1-2)

Abusos sexuais contra crianças e adolescentes caracterizam a pedofilia e constitui falta gravíssima. Como já dissemos, quando isso acontece com pessoas responsáveis pela guarda e educação do menor, a essa falta gravíssima é acrescido o escândalo e o dano à integridade física, moral e psicológica da vítima, que a deixarão marcada pelo resto de sua vida. 

UNIÃO LIVRE. O amor livre acontece quando homem e mulher, sem estarem unidos pelos laços do matrimônio, vivem uma intimidade sexual e não aceitam dar uma forma jurídica e pública ao seu relacionamento. O concubinato é também uma expressão do amor livre. Essas situações descaracterizam a dignidade do matrimônio, enfraquecem a família e são um risco para a fidelidade conjugal. 
"A pureza do coração, necessária para o amor, atinge-se, em primeiro lugar, pela união com Deus, na oração. Quando a graça de Deus nos toca, surge um caminho para o amor humano puro e indiviso. Uma pessoa casta pode amar com um coração sincero e inteiro.

Quando nos dedicamos a Deus com intuito puro, ele transforma o nosso coração. Ele dá-nos a força para corresponder à Sua vontade e para afastar pensamentos, fantasias e desejos impuros." (Youcat 463) 

Sugestão para a troca de ideias:
Ser casto significa amar sem reservas. Todo cristão deve viver castamente o seu amor, seja jovem ou adulto, solteiro ou casado.

Como se pode viver um amor casto? Como se atinge essa meta?

oOo
Para ilustrar o tema:
SANTA MARIA GORETTI, A DOCE MÁRTIR DA PUREZA
"O dia 24 de junho de 1950 foi de extraordinária solenidade em Roma: a canonização de mais uma santa na Igreja, mas, desta vez, de uma simples menina camponesa, morta com apenas doze anos: Maria Goretti.

Roma nunca assistiu a uma canonização semelhante: a cerimônia, em vez de ser celebrada na Basílica Vaticana, como de costume, teve que ser transferida para a praça, na presença de quatrocentas mil pessoas. A história dessa menina é a história típica de tantos casos semelhantes, continuamente repetidos em todos os lugares do mundo, mas que ficam anônimos na torrente suja da imoralidade.

Maria Goretti nasceu em Corinaldo, centro da Itália, aos 16 de outubro de 1890. Seus pais, Luis Goretti e Assunta Carlini, chegaram a educar sete filhos, em meio a graves dificuldades econômicas. Em busca de sustento, percorreram vários povoados e aldeias, estabelecendo-se, finalmente, no Angro Pontino, a 30 km de Roma, onde, em maio de 1900, veio a falecer o pai de Maria. 

A mãe Assunta transformou-se na mulher forte da Sagrada Escritura. Nas circunstâncias de penúria e miséria em que vivia, a fim de melhor vencer as dificuldades financeiras unira-se com a família Serenelli, composta de pai viúvo e dois filhos. Trabalhavam à meia, num grande latifúndio. 

Em 1902, esta humilde família ia ser o cenário de um brutal assassinato. Maria, então uma menina de 12 anos, mas crescida, bem desenvolvida fisicamente. O filho maior de Serenelli, que convivia na casa com Assunta, começou a cobiçar Maria e queria seduzi-la ao mal. Apesar de sua inocência, Maria compreendeu as intenções perversas de Alexandre Serenelli. Duas vezes tentou agredi-la, mas ela conseguiu escapar, protestando: "Não, o que tu pretendes fazer é pecado!" Maria, que pela situação de pobreza não tivera condições de aprender a ler e escrever, recebera de sua santa mãe o que é mais importante na vida: a educação cristã com o santo temor de Deus. 

No dia 5 de julho de 1902, o jovem Alexandre voltou à carga, aproveitando a ocasião em que a menina estava sozinha em casa. Alexandre, esbarrando numa resistência pertinaz que vem da fé e da presença do Espírito Santo nas almas puras, descarregou sua vingança, vibrou cerca de 14 facadas contra aquele corpo inocente. Maria chama: "Mamãe, mamãe, estou morrendo!" Acudiram logo umas pessoas, e a própria mãe perguntou: "Maria, minha filha, que aconteceu? Quem foi?" "Foi Alexandre, respondeu a menina, ele queria fazer coisas más e eu não quis, não deixei!".

Maria foi levada, às pressas, para o hospital e sobreviveu ainda 24 horas. No hospital recebeu o viático e a mãe perguntou: "Maria, minha filha, você perdoa de coração a Alexandre?" "Sim, perdoo... Lá no céu rogarei para que ele se arrependa. Ainda mais: quero que ele esteja junto comigo na glória eterna." 

O rapaz foi condenado a trinta anos de prisão, dos quais cumpriu vinte e sete. Depois dos primeiros anos de revolta, sentiu em si uma transformação e depois uma sincera conversão, que ele atribuiu às orações de Maria Goretti, no céu. 

No Natal de 1928 foi solto e logo se dirigiu à casa da mãe Assunta Goretti para pedir-lhe perdão. A cena foi tocante: "Lembra-se de mim, dona Assunta? perguntou Alexandre. "Sim, eu me lembro". " Perdoa-me? " " Se Deus e minha filha te perdoaram, como eu poderia não perdoar-te." Era noite de Natal;  juntos, comungaram à meia-noite. 

Na festa da canonização, na praça de São Pedro, estavam outra vez juntos: ela mergulhada em lágrimas de consolação e ele em lágrimas de arrependimento e conversão. 

Do livro " O santo do dia" d e Dom Servilio Conti, I.M.C.

NOTA: Muito religiosa, Maria Goretti desde pequenina gostava de rezar o terço diariamente e estar sempre "na presença de Jesus."

Alexandre, o assassino de Maria Goretti, reconheceu o crime cometido, pediu perdão a Deus e à família da mártir. Redimiu com convicção o seu crime e ao longo de sua vida manteve esse estado de espírito. Aceito, ingressou na Ordem Terceira Franciscana. 

Tereza, irmã de Maria Goretti, entrou para o instituto das Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria recebendo o nome de Irmã Maria do Santo Afonso. 

                                          ESTA É A VITÓRIA DOS SANTOS
CAPÍTULO VIII
O SÉTIMO MANDAMENTO

NÃO ROUBARÁS (Ex 20,15; Dt 5,19) - (Mt 19,18)
Nem os ladrões, nem os avarentos, nem os injuriosos, herdarão o Reino de Deus (1Cor 6, 10)
Roubo é a usurpação do bem do outro contra a vontade do seu proprietário. A sétima palavra do Decálogo imediatamente nos remete ao furto, ao roubo às escondidas, ao assalto a mão armada e todas as coisas do gênero. Mas "não roubar", segundo a lei de Deus, vai muito além de tudo isso; seu conceito é muito mais amplo. 

“O sétimo mandamento proíbe tomar ou reter injustamente os bens do próximo ou lesá-lo, de qualquer modo, nos mesmos bens. Prescreve a justiça e a caridade na gestão dos bens terrestres e dos frutos do trabalho dos homens. Exige, em vista do bem comum, o respeito à destinação universal dos bens e ao direito de propriedade privada. A vida cristã procura ordenar para Deus e para a caridade fraterna os bens deste mundo."  (CIC §2401) 
Tudo o que prejudica o outro e dele tira seu direito inalienável vai contra o sétimo mandamento. 

O Criador confiou a terra com todos os seus bens à administração dos homens para que toda a humanidade, através de seu trabalho, dela pudesse usufruir. Os bens da criação são oferecidos, indistintamente, a todo o gênero humano.  Não somos os donos do planeta; somos fiéis depositários dos bens que Deus nos concedeu.

A terra está repartida entre os homens para lhes garantir a sobrevivência ameaçada pela penúria e vulnerável à violência. É legítima a apropriação dos bens (o direito da propriedade privada) com a finalidade de garantir a liberdade e a dignidade das pessoas, para ajudar cada um a prover suas necessidades fundamentais e as daqueles de quem está encarregado. Deve também favorecer e contribuir com o florescer da solidariedade natural entre os homens. 

Aquele que, legitimamente, possui bens materiais não deve usufruir deles somente para benefício próprio, mas aceitá-los como um bem comum, no sentido de que eles possam também ser úteis aos outros (geração de emprego, ajuda aos mais carentes, possibilidade de promover pessoas, ser um benfeitor...). Possuir bens faz de quem os possui um fiel depositário e administrador da Providência Divina, que tudo criou para o bem de todos. Reafirmamos que o proprietário privado, ao partilhar os produtos de tal forma que cada um receba o que é seu, estará agindo de acordo e na perspectiva da ordem da criação. 
"Em matéria econômica, o respeito à dignidade humana exige a prática da virtude da temperança, para moderar o apego aos bens deste mundo; da virtude da justiça, para  preservar os direitos do próximo e lhe dar o que lhe é devido; e da solidariedade, segundo a regra áurea e segundo a liberalidade do Senhor, que "se fez pobre, embora fosse rico, para enriquecer com sua pobreza." (CIC§ 2407)
Ninguém tem o direito de reservar para seu uso exclusivo aquilo que é supérfluo, quando a outros falta o que é necessário para o seu sustento. Partilhar é uma das facetas da caridade. Estou eu de acordo com esse conceito? 

Andamos na contramão do projeto que Deus tem para nós e toda a humanidade quando não respeitamos o bem comum; quando cuidamos diligentemente do que é nosso e negligenciamos o que é do outro; quando somos tolerantes com nossas faltas e irredutíveis com o erro do próximo... Somos incorretos quando recebemos o mesmo salário e não produzimos de acordo com nossa capacidade; quando não honramos as dívidas contraídas; quando não devolvemos o que nos foi emprestado; quando forjamos um milhão de desculpas para receber nossa parte da herança... Ofendemos o projeto de Deus quando só pensamos em lucro para o nosso benefício, em detrimento do nosso irmão; quando desrespeitamos a natureza, casa de todos e herança para nossos filhos; quando maltratamos os animais, criaturas de Deus; quando somos racistas e seletivos; quando fechamos os olhos à miséria alheia; quando não pagamos o salário justo; quando diminuímos a pessoa do outro; quando fechamos  as portas ao imigrante...  Meditando sobre tudo isso, fica difícil dizer: nunca roubei.

Apesar das nossas fraquezas, jamais devemos desistir de trilhar o caminho do Bem. O Papa Francisco, no seu belíssimo livro "O nome de Deus é misericórdia", diz: "Deus nunca se cansa de perdoar, somos nós que nos cansamos de Lhe pedir perdão".  

O sétimo mandamento condena, com firmeza, muitas outras práticas ilícitas: a fraude, a especulação, o desperdício, a corrupção, a falsificação, os jogos de azar, a exploração da pessoa humana na sua ignorância e miséria, o tráfico de influência, o abuso do poder, o desrespeito pela integridade da criação ... enfim, tudo o que escraviza e fere a dignidade da pessoa humana e desrespeita a natureza, casa de todos, a Igreja rejeita com veemência.
A DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA

Inspirada na pobreza de Jesus e no Evangelho das Bem-aventuranças, a Igreja sempre se preocupou com a justiça social e, de modo especial, sempre procurou amparar os menos favorecidos. Acompanhando a evolução dos tempos, na busca de uma sociedade mais justa e fraterna, toma sobre si o cuidado para com os mais fracos e desamparados. Respeitando o sentido verdadeiro de sua TRADIÇÃO, a Igreja, cumprindo sua missão de testemunhar o Evangelho, apresentou sua conduta à sociedade industrial moderna do século XIX. Nessa ocasião, surgiram novas estruturas na concepção da sociedade, do Estado, da autoridade que expôs novas formas de trabalho e de propriedade. 

"Rerum Novarum" (Das Coisas Novas) é uma encíclica escrita pelo Papa Leão XIII e apresentada aos bispos em 15 de maio de 1891. A encíclica versa sobre as condições das classes trabalhadoras em que ideias distributivas tiveram grande influência na sua composição, referindo-se às questões apresentadas durante a Revolução Industrial e às sociedades democráticas no final do século XIX. Nela, discute-se as relações entre governo, negócios, trabalho e Igreja. Esta encíclica foi chamada "Carta Magna" do Magistério Social da Igreja e com ela deu-se o começo à sistematização do pensamento social católico, tornando-se o pilar fundamental da Doutrina Social da Igreja. Muitas das posições apresentadas na "Rerum Novarum" foram complementadas por papas, sucessores de Leão XIII, em notáveis encíclicas. Aqui, citamos algumas delas:

 "Quadragesimo Anno" (Quadragésimo Ano), de Pio XI, em 1931, nos quarenta anos da "Rerum novarum";

 Mater et Magistra" (Mãe e Mestra), do Papa João XXIII, em 1961, na comemoração dos setenta anos da "Rerum Novarum"; 

"Populorum Progressio" (Do progresso dos Povos), de  Paulo VI, em 1967; 

 "Centesimus Annus" (Centenário), do Papa São João Paulo II, em 1991, nos cem anos  da "Rerum Novarum";
"Caritas in Veritate" (Caridade em verdade), do Papa Bento XVI, em 29 de Junho de 2009.

 Esses preciosos documentos, e outros, constituem o corpo da moderna Doutrina Social da Igreja e o "Catecismo da Igreja Católica" é muito claro em suas colocações a respeito dessa linha social, que visa a justiça e o respeito à dignidade da pessoa humana, tendo em vista sempre seu bem supremo. 
“A Igreja emite um juízo moral, em matéria econômica e social, quando o exigem os direitos fundamentais da pessoa ou a salvação das almas". Na ordem da moralidade, tem uma missão distinta da missão das autoridades políticas. A Igreja se preocupa com aspectos temporais do bem comum em razão da sua ordenação ao Sumo Bem, nosso fim último. Procura inspirar as atitudes justas na relação com os bens terrenos e nas relações sócio econômicas. (CIC2420).

Apresentando princípios de reflexão, a Igreja oferece critérios de juízo, orienta para a ação e avalia todas as instituições sociais pela forma com que servem o Bem comum. Ela condena todo sistema onde as relações sociais são inteiramente determinadas pelos fatores econômicos, pois contrariam a natureza da pessoa humana e seus atos. Qualquer teoria que coloca o lucro como fim último da atividade econômica é moralmente inaceitável. Colocar o dinheiro acima de tudo produz efeitos perversos e causa inúmeros conflitos que perturbam a ordem social. As necessidades elementares dos trabalhadores têm precedência relativamente aos interesses capitalistas, nos advertiu o Papa São João Paulo II. 
"A Igreja tem rejeitado as ideologias totalitárias e ateias, associadas nos tempos modernos ao "comunismo" ou ao "socialismo". Além disso, na prática do "capitalismo" ela recusou o individualismo e o primado absoluto da lei do mercado sobre o trabalho humano. A regulamentação da economia exclusivamente através do planejamento centralizado perverte na base os vínculos sociais; sua regulamentação somente pela lei do mercado vai contra a justiça social, "pois há muitas necessidades humanas que não podem ser atendidas pelo mercado." É preciso preconizar uma regulamentação racional do mercado e das iniciativas econômicas, de acordo com uma justa hierarquia de valores e em vista do bem comum." (CIC§2425)  

"A Igreja apoia a democracia porque é, dentre os sistemas políticos, a que melhores condições oferece para a realização da igualdade perante a lei e dos direitos humanos. Para isso, no entanto, a democracia tem que ser mais que um mero domínio da maioria. Uma verdadeira democracia só é possível num Estado de Direito que reconhece os direitos fundamentais de todos e os defende, em caso de necessidade, mesmo contra a vontade da maioria." (Youcat, 441)

O TRABALHO HUMANO

Qual deve ser o significado do trabalho para o homem? 

O trabalho é um direito e um dever do homem. Nele, a pessoa humana colabora com Deus na obra da criação. Através do trabalho a pessoa desenvolve suas capacidades e talentos recebidos da bondade do Criador; sustenta-se e aos que dele dependem; colabora com a comunidade humana e fornece a possibilidade de realizar projetos de vida. O trabalho tem força redentora quando feito com dedicação e esmero, seguindo os ensinamentos de Cristo, o Redentor de toda a humanidade. 

O trabalho deve honrar e dignificar o homem. O trabalhador tem que fazer jus ao salário que ganha.  "Quem não quer trabalhar também não há de comer" pregava São Paulo aos tessalonicenses (2Ts 3,10). Para mostrar seu valor e importância, Jesus trabalhou como carpinteiro até os trinta anos, quando começou sua vida pública divulgando o Evangelho e apresentando o Reino de Deus. O lema de vida de Santo Afonso de Ligório era: "Nunca perder tempo." Nos mosteiros beneditinos, São Bento escolheu como   lema "Ora et labora" (Reza e trabalha). 

O problema do desemprego é quase sempre um atentado à dignidade do desempregado e constante ameaça ao equilíbrio da vida familiar. Esse é um grande flagelo que atinge inúmeras nações, alcançando dimensão mundial. 

As nações ricas têm o dever moral de auxiliar os países que vivem na pobreza e, por inúmeras razões, não conseguem garantir seu próprio sustento. A ajuda aos mais pobres é um dever de caridade e de solidariedade e uma prática de justiça, agradável e querida pelo Criador. 

A respeito dos conflitos, a Igreja esclarece: "A vida econômica abrange interesses diversos, muitas vezes opostos entre si. Assim se explica o surgimento dos conflitos que a caracterizam. Deve haver empenho no sentido de minimizar estes últimos pela negociação que respeite os direitos e os deveres de cada parceiro social: os responsáveis pelas empresas, os representantes dos assalariados, por exemplo, organizações sindicais, e, eventualmente, os poderes públicos." (CIC§2430)

"Não existem situações de que não podemos sair, não somos condenados a afundar nas areias movediças, onde quanto mais nos mexemos mais afundamos...  A misericórdia será sempre maior do que qualquer pecado; ninguém pode impor um limite ao amor de Deus que perdoa. Se olharmos apenas para ele, se apenas levantarmos o olhar humilde sobre o nosso eu e sobre as nossas feridas e deixarmos pelo menos uma pequena abertura à ação da sua Graça, Jesus faz milagres também com o nosso pecado, com aquilo que somos, com o nosso nada, com a nossa miséria.”
Papa Francisco no livro "O nome de Deus é misericórdia" 
Trocando ideias:
1º - Sendo o furto uma apropriação do bem alheio, o 7º mandamento aponta múltiplas formas de roubar. Cite algumas das formas mais corriqueiras de tirar do outro o que lhe pertence.

2º - Por que a Igreja Católica tem uma Doutrina Social própria? E por que ela surgiu?

3º - Com nossas limitações, fraquezas e misérias, como devemos nos apresentar diante de Deus?

oOo
Para ilustrar o tema:
"A corrupção não é um ato, mas uma condição, um estado pessoal e social no qual a pessoa se habitua a viver. O corrupto está fechado e satisfeito em alimentar a sua autossuficiência que não se deixa questionar por nada nem por ninguém.  Construiu uma autoestima que se baseia em atitudes fraudulentas: passa a vida buscando atalhos do oportunismo, ao preço da própria dignidade e da dignidade dos outros. O corrupto tem sempre a cara de quem diz: "Não fui eu!". Aquela que minha avó chamava "cara de santinho". 

O corrupto é aquele que se indigna porque lhe roubaram a carteira e se lamenta pela falta de policiais na rua, mas depois engana o Estado sonegando impostos e talvez demita os empregados a cada três meses para evitar contratá-los por tempo indeterminado, ou então possui trabalhadores não registrados. E depois conta vantagem de tudo isso diante dos amigos. É aquele que talvez vá à missa todo domingo, mas não vê nenhum problema em aproveitar a sua posição de poder, para exigir o pagamento de propinas. A corrupção faz perder o pudor que protege a verdade, a bondade, a beleza. O corrupto muitas vezes não se dá conta do seu estado, do mesmo modo que quem tem mau hálito e não se dá conta. E não é fácil para o corrupto sair dessa condição por um remorso interior. Geralmente o Senhor o salva por meio das grandes provas da vida, situações que não pode evitar e que destroem a máscara construída pouco a pouco, permitindo assim à graça de Deus entrar. Temos de repetir: pecadores, sim. Corruptos, não! Pecadores, sim. Como tão sabiamente nos faz reconhecer a Igreja no início de cada missa. quando somos convidados a bater no peito, ou seja, a reconhecer-nos necessitados de salvação e de misericórdia. Temos que rezar de forma especial durante esse Jubileu (da Misericórdia) para que Deus abra uma fresta também nos corações dos corruptos, dando-lhes a graça da vergonha, a graça de se reconhecerem pecadores necessitados do Seu perdão."

Do livro " O nome de Deus é misericórdia", do Papa Francisco  

CAPÍTULO IX
O OITAVO MANDAMENTO
NÃO LEVANTAR FALSO TESTEMUNHO

"Não apresentarás um falso testemunho contra o teu próximo”. (Ex 20, 16)

"Ouviste também o que foi dito aos antigos: Não perjurarás, mas cumprirás os teus juramentos para com o Senhor" (Mt 5-33) 

O oitavo mandamento nos ensina a não mentir e a não enganar o nosso semelhante. Mentir é falar ou agir conscientemente contra a verdade. O mentiroso ilude-se a si mesmo e engana o outro que tem o direito de saber a verdade. A mentira vai contra a justiça e o amor, pois é motivo de divisão e destrói a confiança sobre a qual se apoia a comunhão humana. Palavras e atos que recusam a retidão moral são ofensas à verdade e constituem infidelidade a Deus, a Verdade Suprema.

Mas o que tem a ver com Deus a nossa relação com a verdade?

"O AntigoTestamento atesta: Deus é fonte de toda a verdade. Sua Palavra é verdade. Sua lei é verdade. "Sua verdade continua, de geração em geração" (Sl 119,90). Uma vez que Deus é "veraz" (Rm 3,4), os membros de seu Povo são chamados a viver na verdade." (CIC §2465)

A verdade de Deus se manifestou plenamente na pessoa de Jesus Cristo, "cheio de graça e verdade" (Jo1,14). Luz do mundo, Ele promete aos que nele creem: não permanecerão nas trevas. Aos seus discípulos Jesus ensinou o incondicional amor à verdade e a dispensa do juramento, um procedimento legal e prática religiosa admitida e muito respeitada no tempo de Sua existência terrena. Entre os cristãos, porém, a sinceridade deve ser de tal modo que todo e qualquer juramento seja improcedente e desnecessário. São claros os ensinamentos de Mateus: "Também ouvistes o que foi dito aos antigos: não perjureis e cumprirás teus juramentos ao Senhor. Pois eu vos digo: não jureis de modo algum; nem pelo céu, que é trono de Deus; nem pela terra, que é estrado de seus pés; nem por Jerusalém, que é a capital do Soberano; nem por tua cabeça, pois não podes tornar branco ou preto um cabelo. Seja vossa linguagem sim, sim; não, não. O que passa disso procede do Maligno." (Mt5, 33-37) 

Ser verdadeiro e viver no respeito pela verdade é mais que ser fiel a si próprio; é ser fiel a Deus, fonte de toda a Verdade. Em Jesus, que é "a Verdade, o Caminho, a Vida," (Jo, 14,6) a Verdade de Deus manifestou-se em toda a sua totalidade.

 “A verdade como retidão do agir e da palavra humana tem o nome de veracidade, sinceridade ou franqueza. A verdade, ou veracidade, é a virtude que consiste em mostrar-se verdadeiro no agir e no falar, guardando-se da duplicidade, da simulação e da hipocrisia." (CIC§2468)

São Tomás de Aquino, o grande "Doutor Angélico", sabiamente nos diz que os homens jamais teriam condição de viver juntos se, entre eles, faltasse a verdade. Uma pessoa é verdadeira quando, livre da mentira, age seriamente e fala honestamente, protegendo-se das ambiguidades, do fingimento, das dissimulações e do falso juramento.

O filósofo grego, Sócrates, ensinava a seus discípulos que diante de uma informação, devia-se perguntar: "É verdadeira? É boa? É benéfica? Uma sólida orientação para os cristãos que, discípulos de Cristo, devem dar testemunho da Verdade.

A história do cristianismo guarda o nome de muitos homens, mulheres e crianças que, num ato de extrema fortaleza, preferiram o martírio a negar a verdade da fé e da doutrina cristã. O martírio é o testemunho máximo oferecido à verdade da fé. Para os mártires as portas do céu se abrem automaticamente. Santo Inácio de Antioquia, ao enfrentar o martírio em Roma, dizia: "Deixai-me ser comida das feras. É por elas que me será concedido chegar até Deus."

AS OFENSAS CONTRA A VERDADE

O Catecismo da Igreja mostra que existem muitas formas de faltar com a verdade. Vejamos:
Falso testemunho e perjúrio. Trata-se de afirmações contrárias à verdade, manifestadas em público.  Quando ditas num tribunal figuram o falso testemunho. Trata-se de perjúrio quando se testemunha falsamente sob juramento. Perjurar constitui falta gravíssima, pois pode levar inocentes à condenação e inocentar culpados, além de comprometer seriamente uma sentença promulgada pelo juiz.

Respeitar a reputação das pessoas proíbe qualquer atitude ou palavra capazes de causar um prejuízo injusto. Constitui um desrespeito à dignidade humana o juízo temerário que admite como verdadeiro um defeito moral no próximo, mas sem fundamento suficiente; a maledicência: sem uma razão válida, revela os defeitos e falhas do próximo; a calúnia:  mente a respeito da reputação de outros. A maledicência e a calúnia são capazes de destruir a reputação de uma pessoa. Elas ferem as virtudes da justiça e da caridade. 

"Deve-se proscrever qualquer palavra ou atitude que, por bajulação, adulação ou complacência, encoraje e confirme o outro na malícia de seus atos e na perversidade de sua conduta. A adulação é uma falta grave quando cúmplice de vícios ou pecados graves. O desejo de prestar serviço ou a amizade não justificam uma duplicidade da linguagem. A adulação é um pecado venial quando deseja somente ser agradável, evitar um mal, remediar uma necessidade, obter vantagens legítimas." (CIC §2480).

Da mesma forma, a jactância, a fanfarronice e a ironia podem ferir o oitavo mandamento.

A mentira consiste em afirmar o que é falso, com o propósito de enganar. Sua gravidade pode ser medida conforme os prejuízos sofridos por aqueles que são vítimas do mentiroso. Ela é uma violação da virtude da veracidade.

"Toda falta cometida contra a justiça e a verdade impõe o dever de reparação, mesmo que o seu autor tenha sido perdoado" nos alerta o Catecismo. Essa reparação, moral ou material, precisa ser avaliada de acordo com o dano causado, pois a verdade exige respeito. A vida privada das pessoas, a segurança do outro, os segredos profissionais, o bem comum, são razões para manter reservas a tudo aquilo que deve ser guardado na mais restrita discrição. O sigilo do sacramento da Reconciliação é sagrado e não pode ser revelado sob nenhum pretexto. 

Os meios de comunicação social, por serem formadores de opinião, exercem um papel muito importante na formação e na promoção cultural das pessoas. A informação apresentada pelos meios de comunicação deve estar a serviço do bem comum e promover o progresso social. Mas o que vemos hoje na mídia (jornais, revistas, televisão, cinema, rádio, internet) são programas que, na maioria das vezes, pregam falsos valores: ostentação, inveja, consumismo, adultério, pornografia, individualismo, culto ao corpo,  imoralidade, devassidão... Tudo isso  é atentando contra o oitavo mandamento. A sociedade tem o direito à informação alicerçada na justiça, na liberdade, na verdade. 

O Catecismo nos esclarece que as autoridades públicas devem defender a liberdade de informação e também zelar pelos costumes e pelo bem comum. Os poderes públicos devem publicar leis tais que sua aplicação não permita o mal uso dos meios de comunicação, capazes de causar prejuízo aos costumes públicos e aos progressos da sociedade." 
A VERDADE... A BELEZA... A ARTE SACRA...

Por ser manifestação de Deus, a verdade, bela em si mesma, carrega consigo o esplendor da beleza espiritual.  

Antes de se manifestar ao homem através de palavras, o Criador se revelou através da extraordinária beleza da criação. De fato, uma natureza estampada no colorido das flores, nas cores vibrantes do amanhecer, na borboleta colorida e esvoaçante entre a folhagem do jardim... Tudo, tudo enfim, nos remete à contemplação de seu divino AUTOR.

 
A arte humana traz em si uma lembrança da atividade criadora de Deus. Ela se põe acima das palavras e expressa sentimentos guardados na alma e no coração. O grande pintor Leonardo da Vinci dizia: "A arte diz o indizível, exprime o inexprimível, traduz o intraduzível".

A arte sacra expressa o mistério de Deus e a grandeza de suas obras. Nos primórdios da Igreja, e principalmente na Idade Média, ela serviu de veículo para o conhecimento da História Sagrada, retratando cenas do Antigo e do Novo Testamento. Naquele tempo, o povo, analfabeto, não tinha acesso aos poucos livros existentes, escritos a mão (manu scriptum). Esses livros eram um privilégio de poucos afortunados e geralmente ficavam sob a guarda dos mosteiros, onde eram confeccionados. 

"A arte sacra verdadeira leva o homem à adoração, à oração e ao amor de Deus Criador e Salvador, Santo e Santificador." (CIC §2502) A Igreja, guardiã de incontáveis e belíssimas obras de arte, as preserva e dá grande importância à arte sacra. Graças ao zelo da Igreja, e de outras instituições, hoje podemos apreciá-las e conhecer grandes artistas que deixaram no traço de seu talento muito da história de sua época e os costumes de seu tempo. Uma obra de arte é imorredoura. 

Perguntou-Lhe Pilatos: "O que é a verdade?" (Jo 18,38)

"A verdade? O que é a verdade? Quem pode afirmar que conhece a verdade? Ou que a possui? Parece que estamos a ouvir as discussões dos nossos contemporâneos, em que se pensa que o relativismo das ideias seja sinal de modernidade, de inteligência, de superioridade. Negar que existe uma verdade significa condenar-se à barbárie. Pilatos sai do Pretório, mas não sabe que tem diante de si a verdade, não a quer escutar, não a quer ver. Para nós, discípulos, a verdade não é um conceito, um conjunto de dogmas, mas uma pessoa. Jesus é a nossa verdade, que nos revela quem é verdadeiramente Deus e quem somos nós. 

                                  

    (Do livro " Os dez mandamentos " de Paolo Curtaz)

Para a troca de ideias:
1º) "Não darás falso testemunho contra teu próximo" 

      O que exige de nós o oitavo mandamento além do repúdio à mentira?

2º) O que significa ser verdadeiro?
Para ilustrar o tema:
Somos seres limitados, incompletos, mas em constante processo de evolução. A vida, grande mestra, nos dá a oportunidade de um constante aprendizado. É preciso ter olhos para ver, ouvidos para escutar, sensibilidade para sentir, vontade para fazer e fé para ir sempre em frente na busca de ideais mais elevados.

Nosso tema sobre o oitavo mandamento nos alerta para a necessidade de sermos sempre verdadeiros, isto é, discípulos da verdade. Para nós, cristãos, a verdade é uma pessoa: Jesus Cristo. “Eu sou o Caminho, a Verdade, a Vida”. Ele nos ensina a amar uns aos outros com o amor misericordioso do Pai. Esse amor que começa por nós mesmos e se estende ao próximo só prospera quando se alimenta do perdão. Não existe amor onde o perdão não encontra guarida. 

Para meditarmos sobre o assunto transcrevemos aqui um belíssimo texto de autoria do inesquecível Pe. Léo, transcrito do livro: “Gotas de cura interior” 

PERDÃO: DECISÃO DO CORAÇÃO

"Perdão não é indulgência barata e muito menos uma desculpa esfarrapada. Além de ser remissão de pena ou de ofensa, perdão é o ato pelo qual uma pessoa é desobrigada de cumprir o que era seu dever ou obrigação por quem competia exigi-lo. Perdão é decisão unilateral. Mesmo sendo ofendido e machucado, sou livre para decidir o que fazer com a ofensa recebida.

 
Viktor E. Frankl, o grande pai da logoterapia, nos ensina que, mesmo vivendo as piores situações, o coração é livre para tomar suas decisões: "Nós que vivemos em campos de concentração podemos lembrar daqueles que andavam entre os alojamentos confortando os outros, dando o último pedaço de pão que tinham... Eles podem ter sido poucos em número, mas ofereceram prova suficiente de que tudo pode ser tirado, menos a última das liberdades humanas: a liberdade para decidir-se pelo que é melhor em qualquer circunstância." 

O perdão é melhor em toda e qualquer circunstância. Ele é o nosso único caminho; é a nossa única alternativa. O perdão não tem o poder de mudar o passado, mas é forte o suficiente para nos ensinar a saborear o presente e projetar o futuro. O perdão nos garante que não somos vítimas do passado e nem das circunstâncias negativas. O perdão é a introdução de um novo tempo e não a conclusão de uma história de desamor.

O perdão nos prepara para novas situações. Não existe a menor possibilidade de se
criar uma vacina contra os dissabores da vida. Ninguém está imunizado quanto a isso. Basta iniciar um novo relacionamento para abrir caminho para situações que exigirão o perdão. Assim, o perdão dado nesse momento nos prepara e fortalece para o enfrentarmos possíveis circunstâncias desagradáveis no futuro. Outra coisa importante é que o perdão nos socializa. Quando perdoamos nos colocamos ao lado daqueles que padecem injustiças. 
O perdão nos faz solidários com todos os injustiçados da história, especialmente com aqueles que não tiveram condições de perdoar e retomar a vida. 

O perdão nos liberta de fazermos sofrer as pessoas que nos amam. Normalmente quem mais sofre com a falta de perdão não é quem nos ofendeu, mas aqueles que nos são mais próximos e que nos amam. Perdoar quem me ofendeu é retribuir o carinho de quem me ama. O perdão também nos liberta para saborearmos as coisas boas da vida. Se nosso coração está livre da mágoa e do ressentimento, temos espaço suficiente para nos alegrar e vibrar com tudo de bom e de bonito que nos acontece - e que acontece com as pessoas que amamos. 

O perdão não pode ser confundido com panos quentes sobre os problemas. Perdão não é sinônimo de esquecimento, é uma decisão do coração e fruto de um treinamento da vontade. Ninguém chegará a exercer o perdão para com os acontecimentos muito difíceis se não aprender a treinar o perdão, perdoando as pequenas ofensas e indelicadezas recebidas cotidianamente. Ao perdoar as ofensas menores ou inconscientes estamos nos exercitando para perdoar as grandes ofensas. As pequenas ofensas acabam sendo portas para as imensas. Só de pensar em algo que nos deixa irados, nosso organismo se prepara para a depressão, especialmente porque a ira ajuda a reduzir a variação da frequência cardíaca (VFC). O perdão é uma graça que modifica o nível da autoconfiança, de ações, pensamentos, emoções e sentimentos espirituais da vítima da afronta.

A pessoa começa a perdoar quando para de se culpar, quando aprende a assumir suas responsabilidades pelo que sente - também pelas coisas negativas - e quando passa a mudar sua própria história. Quem nos ofende pode ser responsabilizado pela ofensa, mas não tem o poder de nos obrigar a sentir a ofensa. A maior liberdade que existe é a possibilidade de não me deixar controlar pelas ações ou inações daqueles que vivem ao meu redor, especialmente das pessoas que me machucam. 

Ao optarmos pelo perdão, temos a graça de não perder de vista as coisas boas da vida. Passamos a enxergar a vida e os acontecimentos com os olhos mergulhados na graça de Deus. 

"Rogo ao Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê um espírito de sabedoria que vos revele o conhecimento d'Ele: que ilumine os olhos do vosso coração para que compreendais que a esperança fostes chamados, quão rica e gloriosa é a herança que Ele reserva aos santos." (Ef1.17-18)

Assumir a responsabilidade pelo modo como você se sente não significa gostar do que aconteceu. Decidir perdoar significa que você é a única pessoa no controle das suas reações emocionais e comportamentais. Também não se trata de assumir a culpa para si. Trata-se de decidir, não obstante o acontecido, que jamais devemos abrir mão de ao menos nos esforçar para apreciar e saborear o lado bom da vida. 

Ao confessar aos efésios que estava orando pela iluminação dos filhos do coração, Paulo lhes mostra que o mundo está cheio de coisas lindas para se apreciar. O grande desafio é ensinar a si mesmo como olhar. É preciso treino para ver o lado bonito e positivo das coisas e dos acontecimentos. Não existe nenhum momento de nossa história que não tenha algo para ser agradecido e admirado. O coração precisa decidir ver o melhor, sempre. 

Até por influência de alguns meios de comunicação que priorizam o negativo, estamos nos treinando para sintonizar nossa alma nas coisas negativas. É preciso mudar de canal. A ciência nos garante que, quando alguém se concentra nos seus problemas e mágoas, seu corpo é inteiramente tomado pelo estresse. Nesse caso, as substâncias químicas associadas ao estresse estão ativas e a pessoa sente muito cansaço e desânimo. Precisamos saber manter a serenidade em qualquer situação, independentemente de quão perturbadora ela seja. A mágoa foi o jeito que o encardido encontrou para permanecer conosco todos os dias, até os confins dos tempos."

CAPÍTULO X
 O NONO MANDAMENTO
NÃO DESEJAR A MULHER DO PRÓXIMO

"Não cobiçarás os bens do teu próximo; não cobiçarás a mulher do teu próximo; nem seu escravo, nem sua escrava, nem seu boi, nem seu asno, nem coisa alguma que pertença a ele." (Ex 20,17)

"Poderá alguém caminhar sobre brasas sem queimar os pés? Assim acontece a quem se une à mulher do próximo." (Pr 6, 27-28)

"Ouvistes o que foi dito: Não cometerás adultério. Pois eu vos digo: quem olha uma mulher desejando-a, já cometeu adultério com ela em seu coração." (Mt 5, 28)

A última Palavra que Deus envia ao seu povo através das tábuas da Lei refere-se à inveja e à cobiça. A tradição cristã dividiu esses dois preceitos, colocando em primeiro lugar sua atenção ao desejo ligado à sexualidade e depois ateve-se à inveja. 

O nono mandamento nos adverte contra a concupiscência e nos exalta a guardar a castidade nos pensamentos e nos desejos. Etimologicamente "concupiscência" designa qualquer forma veemente de desejo humano.

 São João classifica em três os modos de cobiça ou concupiscência: a concupiscência da carne, dos olhos e a soberba da vida. "Tudo o que há no mundo, a cobiça sensual, a cobiça do que se vê, o gabar-se da boa vida, não procede do Pai, mas do mundo."  (1Jo 2,16) Na Teologia cristã ela significa o ato do apetite sensível que se opõe aos ditames da razão humana.  

Em sua carta aos gálatas o Apóstolo Paulo prega: "Eu vos exorto: deixai-vos sempre guiar pelo Espírito, e nunca satisfaçais o desejo da carne. Pois o que a carne deseja é contra o Espírito, e o que o Espírito deseja é contra a carne [...]. Os que pertencem a Jesus Cristo crucificaram a carne com suas paixões e seus desejos. (Gl 5,16-17,24). Sendo corpo e espírito, no homem existe uma tensão, uma constante luta de tendências entre a "carne" e o "espírito" que se encontra desde a origem do primeiro pecado; "- E quem te disse que estavas nu? Então comeste da árvore proibida?" (Gn 3, 11) Essa tensão transtorna as faculdades morais do homem... Sem ser pecado em si mesma, a concupiscência leva o homem a cometê-lo quando a ela não se resiste. Ora, não é pecado ser tentado, mas, sim, ceder à tentação. Não é pecado sentir, mas, sim, consentir.
Um coração puro
A sede da personalidade moral está no coração. Mateus nos alerta que é do coração que também procedem os maus pensamentos, assassinatos, fornicação, blasfêmias, prostituição... (Mt 15,19) A luta contra a concupiscência da carne passa pela purificação do coração e pela prática da temperança.

Como se chega à pureza do coração? 

"A pureza do coração, necessária para o amor, atinge-se, em primeiro lugar, pela união com Deus, na oração. Quando a graça de Deus nos toca, surge um caminho para o amor humano puro e indiviso. Uma pessoa casta pode amar com um coração sincero e inteiro." 
(YOUCAT). Quando nos entregamos ao amor de Deus com reta intenção Ele nos abençoa e transforma nosso coração. As bem-aventuranças nos afirmam: "Felizes os puros de coração porque verão a Deus."

 
E quem são os puros de coração?  São todos aqueles que entregam o coração e a inteligência às exigências da santidade de Deus: caridade, castidade, amor da verdade e ortodoxia da fé. Existe um laço que laça e entrelaça a pureza do coração, do corpo e da fé.  Sábias palavras de Santo Agostinho! "Os fiéis devem crer nos artigos do símbolo para que, crendo, obedeçam a Deus; obedecendo, vivam corretamente; vivendo corretamente, purifiquem o coração e purificando o coração compreendam o que creem." 

Os puros de coração, tal como foi prometido, verão a Deus face a face e serão semelhantes a Ele. (1Jo 3,2). É essa pureza que permite ao homem ver as coisas com o olhar de Deus e enxergar no outro o seu próximo; reconhecer seu corpo e o dele como templos do Espírito Santo de Deus. 

A Igreja nos dá meios para viver a pureza: 1º) pela virtude e dom da castidade; 2º) pela pureza de intenção; 3º) pela pureza do olhar; 4º) pela disciplina dos sentimentos e da imaginação; 5º) pela recusa de toda a complacência nos pensamentos impuros; 6º) pela oração e vivência sacramental.

O sacramento do Batismo nos concede a graça da purificação de todos os pecados. Como batizados devemos lutar sempre contra a cobiça desordenada, a concupiscência da carne e os maus pensamentos. É sobre isso que nos fala o nono mandamento. 

Santo Tomás de Aquino nos alerta: "A diferença entre a lei divina e a do mundo: esta julga os atos e as palavras; aquela, porém, não apenas isso, mas também os pensamentos. E a razão disso é que esta vem dos homens, que julgam pelo que se mostra exteriormente, enquanto aquela vem de Deus, a quem não escapa nem o que é exterior, nem o que é interior". E o profeta Samuel explica: "O homem vê o rosto, mas o Senhor olha para o coração". (1Sm 16,7)
A importância do pudor
Qual a importância e utilidade do pudor?  

O pudor guarda o espaço íntimo da pessoa, isto é, seu mistério. Preserva sua dignidade e resguarda o amor e a entrega erótica. O pudor protege o caminho do amor. Portanto, ele contém algo muito valioso: a dignidade da pessoa na sua capacidade de amar. Próprio dos humanos, o pudor não é uma característica dos animais que não sabem preservar sua intimidade.

Na sociedade contemporânea, nossos jovens vivem num mundo em que tudo é mostrado de modo evidente. A moda, os meios de comunicação, a liberdade excessiva, sufocaram o pudor e exaltam a concupiscência dos olhos e as paixões da carne. Eles incentivam a cultura dos amores Líquidos, que escorrem como a chuva na calçada, sem o comprometimento que permeia o amor. Essa permissividade dos costumes distorce a lei moral, apresentando uma concepção errônea da liberdade humana. O homem é livre para fazer o bem e não para fazer o que quiser. 

O Catecismo nos orienta e ensina que "O pudor nasce pelo despertar da consciência. Ensinar o pudor às crianças e adolescentes é despertá-los para o respeito à pessoa humana." 
"A Boa-Nova de Cristo restaura constantemente a vida e a cultura do homem decaído, combate e remove os erros e os males decorrentes da sempre ameaçadora sedução do pecado. Purifica e eleva incessantemente os costumes dos povos. Com as riquezas do alto ela fecunda, como que por dentro, as qualidades do espírito e os dotes de cada povo e de cada idade, fortifica-os aperfeiçoa-os e restaura-os em Cristo.
Sugestão para a troca de ideias:
1º) Escolha um parágrafo do tema e o apresente ao grupo, para uma troca de ideias.
2º) Na sua família, com os filhos e principalmente com os netos, como você se expressa quanto aos costumes e meios de comunicação atuais? 
Para ilustrar o tema:
PENSAMENTOS PARA SEREM MEDITADOS DURANTE O MÊS
· "Não tenho o direito de dizer ou fazer algo que diminua um homem a seus próprios olhos. O que conta não é o que penso dele, mas o que ele pensa de si mesmo. Ferir um homem na sua dignidade é crime." SAINT-EXUPERY

· "Verifique se o que promete é justo e possível, pois promessa é dívida". CONFUCIO

· "Perdoai, se tiverdes algum ressentimento contra alguém, perdoai, para que também vosso Pai, que está nos céus, vos perdoe os vossos pecados." (Mc XI, 25)

· "Para unir é preciso amar. Para amar é preciso conhecer. Para conhecer é preciso ir ao encontro do outro." CARDEAL MERCIER

· "Só dentro de um espírito de família, de equipe, de fraternidade, é que o Cristianismo vai ao encontro dos outros. Só reunidos pelo Cristo podemos mudar o mundo." MADALEINE DELBREL

· "O que faz a grandeza da minha esperança é a profundidade da minha fé". M.M. PONNET

· "Deus conclama todos os batizados a trabalharem pela santificação do mundo, como um fermento, e a manifestarem Cristo aos outros, sobretudo pelo testemunho irradiante de uma vida de fé."  VATICANO II
· "Deus não ama o homem porque é digno de amor, mas o homem é digno do amor porque Deus o ama."  P. MONIER

· "Quereis ser felizes por um momento? Vingai-vos. Quereis ser felizes para sempre? Perdoai."  LACORDAIRE

· "Muitos daqueles que nos rodeiam só terão conhecimento de Deus através de nós mesmos. Que imagem de Deus apresentamos aos nossos familiares? G. THIBON

· "Se vós, cristãos, vivessem como o Cristo, toda a Índia estaria a vossos pés."  TAGORE

CAPÍTULO XI

 O DÉCIMO MANDAMENTO
NÃO COBIÇAR AS COISAS ALHEIAS
"Não cobiçarás...coisa alguma que pertença a teu próximo. (Ex 20, 17)

"Onde está o teu tesouro, aí estará o teu coração".  (Mt 6,21)
O décimo mandamento é um complemento do nono mandamento: "Não desejar a mulher do próximo." Juntos, resumem todos os preceitos da Lei.

"O décimo mandamento desdobra e completa o nono, que se refere à concupiscência da carne. Proíbe a cobiça dos bens dos outros, raiz do roubo, da rapina e da fraude, que o sétimo mandamento proíbe. A "concupiscência dos olhos" leva à violência e à injustiça proibidas pelo quinto preceito. A cupidez tem sua origem, como a fornicação, na idolatria proibida nas três primeiras prescrições da lei."  (CIC § 2534)
A ORDEM E A DESORDEM DAS CONCUPISCÊNCIAS

Nossos desejos são bons quando respeitam os ditames da razão e nos levam a querer o que nos dá prazer e estabilidade. Seres sensíveis que somos, gostamos de apreciar o belo, nos encantar e de fazer coisas úteis e agradáveis.  Exemplo disso é comer para saciar a fome; é procurar um bom agasalho quando estamos com frio; é um merecido sono reparador quando voltamos cansados do trabalho; é nos encantarmos com um sorriso de criança; é admirarmos um pôr de sol...  Certa vez perguntaram a uma jovem mãe, cujo bebê a ocupava as vinte quatro horas do dia, o que ela mais desejava no momento e ela prontamente respondeu: -Dormir, dormir três dias e três noites sem acordar. Que desejo justo e reparador!

Muitas vezes, porém, nossos desejos podem se desvirtuar se não respeitarem a medida da razão, levando-nos à cobiça daquilo que não deve nos pertencer. Se o nono mandamento nos proíbe cultivar pensamentos e desejos ligados à castidade e contrários ao sexto mandamento, o décimo mandamento exige uma atitude de respeito em relação à propriedade privada. Sua proibição se estende à avidez, à cobiça desregrada do bem alheio e à inveja que consiste na tristeza que se experimenta perante os bens do outro e o desejo incontido de se apoderar deles.

 O Cristão tem o dever de fazer distinção entre ambições justas e razoáveis e desejos injustos e desonestos. Lutar com seriedade para conquistar uma vida confortável e um futuro tranquilo é justo e razoável; enveredar por caminhos que levam à corrupção e dinheiro fácil, que na realidade pertence ao outro, é injusto e desonesto. "Onde está o teu tesouro, aí estará o teu coração" (Mt 6, 21) nos alerta o Evangelho. 

Santo Agostinho classificava a inveja - pecado capital - como "o pecado diabólico por excelência" e São Gregório afirmava: "Da inveja nascem o ódio, a maledicência, a calúnia, a alegria causada pela desgraça do próximo e o desprazer causado por sua prosperidade." 

O homem não viola o décimo mandamento quando, através de meios justos e corretos, deseja obter coisas que pertencem ao outro.  Agindo dessa forma, pagar-se-á o valor justo de um bem, sem se aproveitar do outro que, por necessidade, vende o bem num preço abaixo do seu valor real. Isso vale para o médico, que não deve desejar pessoas doentes para delas cobrar consulta; de advogados que desejam pegar bastante processos para cobrar seus honorários; de comerciantes que se aproveitam da carestia e da não concorrência para se enriquecerem, e assim por diante.

 
O décimo mandamento nos conclama ao desapego dos bens terrenos. Ele celebra o desprendimento das riquezas terrenas. Vivenciá-lo é caminho para todo aquele que deseja entrar no Reino dos céus. A pobreza do coração é uma exigência a todos que almejam seguir os ensinamentos do Mestre e vivenciar seu exemplo. "Ele, que era rico, fez-se pobre por vossa causa, para vos enriquecer com sua pobreza." (2 Cor 8,9) 

Aos seus discípulos Jesus propôs que renunciassem aos bens e abraçassem o Evangelho. Essa passagem está registrada em Lucas: "Assim é para qualquer de vós: Quem não renunciar a seus bens, não pode ser meu discípulo." (Lc 14, 33) Pouco antes de sua paixão deu-lhes como exemplo de total desprendimento aquela viúva de Jerusalém que, apesar de sua indigência, colocou no cofre do templo tudo o que possuía. 

"O desejo da felicidade verdadeira liberta o homem do apego imoderado aos bens deste mundo, para se realizar na visão das bem-aventuranças de Deus. "A promessa de ver a Deus ultrapassa todas as bem-aventuranças. Na Escritura, ver é possuir. Aquele que vê a Deus obteve todos os bens que podemos imaginar." (CIC § 2548)

Como dissemos, é dever do cristão querer progredir honestamente. Aliás, todas as pessoas deveriam querer lutar para estar bem e trabalhar com prazer e não se preocupar demasiadamente com acumular para garantir o futuro e os bens terrenos. Precisamos saber que somos muito mais do que isso. O cristão deve viver uma realidade diferente: somos seres eternos, procuramos o Absoluto e usufruímos das alegrias legítimas e dos bens terrenos que o Altíssimo nos propicia.

 Não devemos nos confrontar ou nos comparar com ninguém, pois sabemos que, no projeto de Deus, somos peças únicas. Para cada um de nós Ele tem um projeto especial que nos fará crescer na plenitude e nos conduzirá ao encontro definitivo na glória do Altíssimo.

A cobiça, o desejo obsessivo de possuir sempre mais, a inveja e o querer obstinado de possuir aquilo que pertence ao outro, leva as pessoas a cometerem toda espécie de iniquidade e destrói a harmonia e a paz que deveriam permear a sociedade humana. Nós, os fiéis de Cristo, povo santo e pecador que caminhamos pelas estradas da vida rumo à Pátria Eterna, precisamos lutar contra toda e qualquer iniquidade. Com o coração de pobre, precisamos pedir que a graça do Alto nos ajude a alcançar os bens prometidos por Deus àqueles que O seguem. 

Escutemos Santo Agostinho falar aos que procuram trilhar o caminho da perfeição e esperam alcançar a comunhão com Deus: "Aí haverá a verdadeira glória; ninguém será louvado então por engano ou bajulação; as verdadeiras honras não serão recusadas àqueles que as merecem, nem concedidas aos indignos; aliás, nenhum indigno terá tal pretensão pois só quem é digno será admitido. Aí reinará a verdadeira paz, onde ninguém será sujeito à adversidade nem de si mesmo nem dos outros. Da virtude o próprio Deus será a recompensa, Ele que deu a virtude e se prometeu a si mesmo como a recompensa melhor e maior que possa existir: ‘Eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo’ (Lv 26,12) ... É também o sentido das palavras do apóstolo: ‘Para que Deus seja tudo em todos’ (1Cor 15,12). Ele mesmo será o fim de nossos desejos, aquele que contemplaremos sem fim, amaremos sem saciedade, louvaremos sem cansaço. E esse dom, essa afeição, essa ocupação, serão certamente como a vida eterna, comuns a todos." 
"A narrativa do Sinai é a breve, mas linda, expressão (leia-se Êxodo 20 e também 33) de longo processo histórico. Lá, onde Deus se manifestou, tão ativa e pessoalmente, na fé e na história de Israel, lá começou a ficar nitidamente em mandamentos claros e puros a atitude exata e certa do homem para com Ele. Os mandamentos divinos são assim, simultaneamente, expressão fiel do nosso desejo mais profundo e veredicto crítico de Deus sobre nossas ações indignas.

...Em dez sentenças, que se podem contar nos dedos das mãos, encontra sua expressão toda a consciência da humanidade." 

(O Novo Catecismo, página 430 - tradução da edição original do Catecismo Holandês) 

Sugestão para a troca de ideias:
1º - A inveja - vício capital - consiste em acreditar que o outro possui qualidades, bens, segurança e a alegria de viver que o invejoso não tem. A inveja corrói o coração e envenena a alma. Como ela pode ser combatida?
2º - O desapego das riquezas é necessário para alcançar o Reino do céu. No Sermão da Montanha, Jesus prega: "Bem-aventurados os pobres de coração." 
 Por que Jesus exige do cristão a pobreza do coração?
Para ilustrar o tema:
AS DEZ PALAVRAS DITADAS POR JESUS
A revelação é uma ajuda não só mais completa e segura, mas também moralmente necessária para que se possa compreender o desígnio de Deus. O homem tem em si tudo o quanto lhe é necessário para compreender os princípios fundamentais que regulam sua vida. É igualmente verdade, porém, que para conhecer certa e particularizadamente esses princípios, e para usar de fato as possibilidades a seu alcance, o homem precisa de um auxílio que lhe pode vir somente de Deus. Historicamente, a compreensão dos grandes princípios éticos se foi misturando com tantas e tão grandes impurezas, foi de tal modo sujeita a manipulações que os homens precisaram de uma iluminação celeste para poderem reencontrar as normas que favorecessem seu crescimento. Foi preciso que o próprio Deus viesse ao seu encontro com a revelação de sua palavra, iluminando seu conhecimento e dando nova força às suas capacidades. 

 Foi o que aconteceu, antes de mais nada, com a lei mosaica, centrada nas "dez palavras", o decálogo. A revelação vem se unir ao esforço humano para o conhecimento das normas do bem agir; inspira-se nos códigos morais dos povos do antigo oriente; assimila-os, transformando-os e elevando, impregnando-os de uma nova espiritualidade e de uma motivação profunda. No contexto da aliança entre Deus e o povo, como palavra divina dirigida ao homem, o decálogo se transforma na carta constitutiva de Israel como povo, lei que regula sua vida e exige uma resposta livre pela aceitação da soberania de Deus que se manifestou na sua história. No decálogo Deus fala e o povo dá sua resposta num diálogo responsável de fidelidade e amor. 

Das dez palavras pronunciadas por Deus, três referem-se diretamente a Ele; as outras sete se referem ao homem. Se os dez mandamentos são a manifestação da vontade divina e da obediência de seu povo, então o homem não poderá servir a Deus sem ao mesmo tempo servir aos outros. Só na medida em que cumprir todo o seu dever para com Deus e para com seu próximo é que alguém se torna homem da aliança, da comunhão de vida com Deus e com os irmãos, com o povo de Deus. 

No decálogo, o primeiro mandamento não é apenas o primeiro de uma série. É o principal, o fundamento e a alma de todos os outros. Ele exige que se reconheça a presença de Deus em nossa história e que nos coloquemos a seu serviço. Serve-se a Deus com sinceridade somente quando são excluídos os interesses próprios, quando no louvor se reconhece o seu poder criador. Serve-se a deus de fato, somente quando os homens são respeitados. 

No sermão da montanha Jesus ensinou-nos a ver a perfeição da lei antiga no espírito das bem-aventuranças: "Não vim revogar, mas completar" (Mt 5,17). Palavras que São Paulo tornou ainda mais claras: "Com efeito: Não cometerás adultério, não matarás, não furtarás, não cobiçarás e qualquer dos outros mandamentos, resume-se nestas palavras: Amarás ao próximo como a ti mesmo. A caridade não faz mal ao próximo. A caridade é, pois, o pleno cumprimento da lei" (Rm 13, 9-10). 

À luz da nova aliança, o decálogo demonstra sua contínua atualidade na vida do homem. Seu conteúdo continua sempre capaz de promover o respeito pelos valores inalienáveis do homem, favorecendo o seu crescimento até a plenitude da lei nova do amor revelada por Cristo."

                                                                    (Do livro " O caminho do Senhor", página 351) 
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